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A primeira homenagem explí-
cita a um pai de que o mundo 
tem notícias aconteceu na Ba-
bilônia, há cerca de 4 mil anos. 
Arqueólogos encontraram uma 
homenagem escrita em argila de 
um garoto chamado Elmusu para 
o seu pai.

No mundo contemporâneo, 
o Dia dos Pais tornou-se institu-
cionalizado de forma muito se-
melhante ao Dia das Mães. Em 
1910, a norte-americana Sonora 

Louise Smart Dodd enviou uma 
petição às autoridades de sua 
cidade, Spokane, no Estado de 
Washington, sugerindo uma ho-
menagem oficial a todos os pais, 
uma vez que atitude semelhante 
em relação às mães já haviam se 
tornado populares alguns anos 
antes. A inspiração de Sonora foi 
o próprio pai, Willian Smart, um 
veterano da Guerra Civil que aca-
bou tendo que criar seis filhos 
sozinho, depois que sua mulher 

morreu no parto do caçula.
Naquele ano, foi comemorado 

o primeiro dia dos pais dos Esta-
dos Unidos, em 19 de junho, data 
do aniversário do paizão Willian. 
E a ideia foi se espalhando com o 
passar dos anos. Em 1966, o pre-
sidente Lyndon Johnson decre-
tou o terceiro domingo de junho 
como oficialmente o dia nacio-
nal dos Pais nos Estados Unidos. 
Essa é a data de comemoração 
em boa parte do mundo.

O Dia dos Pais na história
Comemorado neste domingo, o Dia dos Pais presta desde a antiguidade uma homenagem dos filhos aos progenitores. Porém, as datas e motivos 
para esta comemoração foram se espalhando de forma diferente pelos quatro cantos do mundo

Dia dos pais pelo mundo
Outras países comemo-

ram o dia dos pais baseados 
em tradições religiosas ou 
culturais. Portugal, Espanha 
e Itália, países com tradição 
católica, homenageiam os 

pais no dia 19 de março, dia 
de São José. Na Alemanha, os 
pais são homenageados no 
dia da Ascensão, que aconte-
ce 40 dias depois da Páscoa, 
e representam a ascensão de 

Cristo aos Céus. Na Rússia, a 
comemoração é dia 23 de fe-
vereiro, dia do “defensor da 
pátria”. Na Tailândia, os pais 
são homenageados em 5 de 
dezembro, dia do aniversá-

rio do rei tailandês (falecido 
alguns anos atrás)  Bhumibol 
Adulyadej (bilionário, um dos 
homens mais ricos do mundo, 
que é cultuado no país como 
um semideus).  Em Taiwan, o 

dia é o 8 de agosto, isso por-
que a pronúncia de oito em 
madarim é “ba”. Assim, 8 de 
agosto (08/08) se pronuncia 
“Ba Ba” que é o jeito chinês 
de falar papai.

No Brasil
No Brasil, a comemoração te-

ria surgido em 1953, pelas mãos 
do publicitário Sylvio Bhering, 
que foi diretor-comercial do jor-

nal O Globo e da Rádio Globo. 
Naquele ano, a homenagem foi 
feita em 14 de agosto (uma sex-
ta-feira), dia de São Joaquim, 

considerado patriarca da família. 
Depois passou para todo segun-
do domingo de agosto. Apesar 
da escolha da proximidade do 

dia de São Joaquim, há gente 
que acredita que a escolha da 
data brasileira foi puramente co-
mercial. Agosto era um mês con-

siderado fraco para os lojistas.

*Com Wikipedia, How 
Stuff Works e Brasil Escola

Whats Televendas
    (51) 998.656.130
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 Carla Daitx defendeu a 
aprovação do PL de sua au-
toria - em dupla com Cláudio 
Freitas - na tribuna da Câma-
ra Municipal na mesma ses-

são de segunda-feira (7/8). 
Ela informou que um estu-
do realizado em São Paulo 
sinaliza que a ocorrência de 
acidentes com goleiras em 

escolas públicas e privadas 
estampa que em torno de 
80% das vítimas se machu-
caram em quadras polies-
portivas. E lembrou que 

apropria cidade de Torres já 
teve vítima em caso análo-
go, felizmente sem morte.

O vereador Cláudio Frei-
tas, por sua vez, deu  coro 

ao discurso de sua parceira 
de PL, pedindo afinal que a 
matéria fosse aprovada, o 
que aconteceu por unanimi-
dade. 

POLÍTICA 

Lei define que goleiras de quadras esportivas em 
Torres têm que ser afixadas no chão

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira, dia 7 de agosto, 
foi aprovado por unanimidade o 
Projeto de Lei 29/2023, de auto-
ria dos vereadores Cláudio Freitas 
(PSB) e Carla Daitx (PP). O projeto 
determina “a fixação obrigatória 
no solo, das bases das goleiras 
que se destinam a práticas espor-
tivas nos espaços públicos e pri-
vados da cidade". Na prática, a lei 
obriga que as goleiras de futebol 
das quadras disponibilizadas para 
o público (sejam em áreas de uso 
comum publicas ou privadas) se-
jam fixas no chão, sem poder ser 
àquelas que são móveis (se movi-
mentam).

No próprio texto do projeto 

de lei, os autores justificam a 
criação da lei agora aprovada - 
lembrando que a prática espor-
tiva é componente da história 
cultural do brasileiro. E que, por 
ser o futebol uma atividade tão 
enraizada na formação nacional, 
devem-se buscar meios de evitar 
que a falta de cuidados específi-
cos venha a gerar sequelas nos 
usuários. 

Os vereadores Cláudio e Car-
la defendem, na mesma justifi-
cativa, que “a falta de normas 
técnicas e de certificação de 
equipamentos esportivos deste 
tipo tem gerado um ambiente fa-
vorável a um número grande de 
traumas, contusões e até mor-
tes a seus usuários, o que torna 

importante o levantamento dos 
problemas relativos a esses equi-
pamentos”.

 Eles encerram sua exposição 
de motivos lembrando, ainda, 
que o PL encontra supedâneo le-
gal na “Lei Marina Fallavena”, ba-
seada em um caso real da meni-
na Marina Fallavena, de apenas 
11 anos - que faleceu no dia 29 
de outubro de 2022 em aciden-
te decorrente da queda de uma 
goleira na quadra poliesportiva 
do condomínio onde residia com 
seus pais, em Porto Alegre, o que 
reforça a necessidade de incre-
mento na segurança. 

Casualmente, a mãe da me-
nina agora reside em Torres, 
onde sugeriu a confecção da lei, 

seguindo a atitude da cidade de 
Porto Alegre, que já criou lei si-
milar também a pedido da famí-
lia Fallavena. A ação visa alertar 

as autoridades e a sociedade 
sobre os riscos de equipamentos 
como goleiras quando soltos, se 
baseando em um caso real. 

Imagem meramente ilustrativa – Prefeitura de
 Porto Alegre (onde já existe a mesma lei)

Mãe de menina que faleceu em acidente de queda de goleira solta sugeriu a produção da lei em Torres apos se mudar para a cidade, seguindo exemplo de Porto 
Alegre, onde matéria já está validada

Defesa na tribuna 

Vereador Gimi ironiza: “É proibido ficar doente”

Durante a sessão da Câma-
ra de Vereadores de Torres, 
realizada na segunda-feira (7 
de agosto), em seu pronuncia-
mento de tribuna o Vereador 
Gibraltar ‘Gimi’ Vidal (PP), mais 
uma vez manifestou-se sobre 
as mazelas do sistema de Saú-
de regional. No caso, manteve 
sua luta por melhorias na estru-
tura do sistema no Litoral Norte 
do RS, tema que já foi tema de 
pronunciamentos e audiências 
(propostas por Gimi) na Assem-

bleia Legislativa gaúcha. 
Por conta da já anunciada 

mudança na gestão do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
(a AESC deixará de ser gestora 
da unidade hospitalar torren-
se), o vereador torrense, tam-
bém em nota enviada para a 
imprensa, acha que este seria 
o momento do Estado do RS, 
através do governador e dos 
deputados gaúchos olharem 
para a saúde da região: “Tive-
mos Audiência Pública no ano 

passado na Ulbra aqui em Tor-
res, tivemos Audiência Pública 
na Assembleia Legislativa do 
Estado... utilizei a Tribuna da 
Assembleia, ou seja, todos os 
Deputados sabem da situação, 
e até agora nada ocorreu” afir-
ma o vereador em nota. “Conti-
nuamos sem banco de sangue, 
sem oncologia, sem cirurgia 
cardíaca, sem cirurgia ortopé-
dica, sem UTI pediátrica, sem 
UTI neonatal, dentre outras es-
pecialidades”, reclama. 

Parlamentar torrense mantém luta por melhorias no sistema de Saúde no Litoral Norte e lamenta que a conta acaba ainda sendo paga pelas prefeituras municipais

Vereador de Torres luta incansavelmente por melhorias na 
estrutura de saúde de média e alta complexidade no Litoral Norte

Desta vez, o vereador levou 
à tribuna o caso de uma moça 
de Torres, que está com cân-
cer e precisa de uma Tomo-
grafia. Segundo relata Gimi, 
ela teve seu agendamento 
para julho de 2024, o que sen-
tencia como “um absurdo”. 
“Vou encaminhar uma indica-
ção - de maneira irônica, para 
o Governado do Estado e para 
o Presidente da Assembleia - 
no sentido de que estes criem 
uma Lei ‘proibindo ficar doen-
te no litoral norte’, tentando 
mais uma vez chamar a aten-

ção sobre essa pauta que está 
tirando vidas”, diz. “O povo de 
Torres e do Litoral está sendo 
enviado para morrer lenta-
mente em casa, por falta de 
acesso a recursos da saúde...” 
desabafou o vereador no pro-
nunciamento. 

A seguir o parlamentar 
explicou a situação, em sua 
leitura. Lembrou que os mu-
nicípios do Litoral não são 
“Plenos”, ou seja, pelo re-
gramento do Ministério da 
Saúde, somente possuem a 
responsabilidade de oferecer 

as UBS (Unidade Básica de 
Saúde), ESFs (Estratégia de 
Saúde da Família) e ACS (Pro-
grama de Agente Comunitá-
rio). Segundo Vidal, os Muni-
cípios estão tendo cada vez 
mais de ofertar serviços que 
são de responsabilidade de 
custeio do Estado, tais como: 
PA (Pronto Atendimento), 
Exames complementares de 
imagens e diagnóstico, SAMU 
e Fisioterapia. 

“Os Municípios do Litoral 
legalmente devem dispor de 
no mínimo 15% do orçamen-

to da saúde, mas por falta de 
implemento do Estado che-
gam a investir até 30%”, afir-
ma. “O Estado do RS por ou-
tro lado, que deveria repassar 
12%  (assim como a União, 
com 12% previstos), somen-
te investiram 7%, deixando a 
conta para as prefeituras que 
possuem o caixa mais fraco”, 
continuou o vereador em nota 
para a imprensa. “E os proces-
sos judiciais que as pessoas 
promovem, buscando seus di-
reitos de atendimento de Saú-
de, acabam gerando até blo-

queios dos valores nas contas 
dos Municípios - ao invés disto 
acontecer nas contas do Esta-
do do RS e da União, que são 
os responsáveis por ações de 
média e alta complexidade”, 
encerra o texto de desabafo 
do vereador.

Gimi avisa que não vai pa-
rar de fazer as cobranças pela 
organização e para a melhoria 
no sistema de Saúde em geral, 
no caso focando a estrutura 
de média e alta complexidade 
oferecida no Litoral Norte do 
estado do Rio Grande do Sul. 

Um ano para tomografia de investigação de câncer
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Milton Zuanazzi é o novo secretário de Planejamento, 
Sustentabilidade e Competitividade do MTur

A Secretaria Nacional de Pla-
nejamento, Sustentabilidade e 
Competitividade no Turismo, do 
Ministério do Turismo, já tem 
novo titular. Trata-se de Milton 
Zuanazzi. A nomeação do secretá-
rio foi publicada nesta sexta-feira 
(04.08), no Diário Oficial da União 
(DOU). Entre os anos de 2003 e 
2006, atuou como secretário na-
cional de Políticas de Turismo, do 
Ministério do Turismo, onde co-
ordenou a elaboração e execução 
do Plano Nacional de Turismo. 
Também foi secretário-executivo 
do Conselho Nacional de Turismo 
(CNT), atuando como represen-
tante do Brasil em importantes 
eventos internacionais, como a 
Reunião Especializada de Turismo 

do Mercosul e o comitê de finan-
ças da Organização Mundial do 
Turismo.

“É sempre bom a gente voltar 
a um lugar onde o ânimo que a 
gente encontra é parecido com o 
que a gente deixou. Então, ter co-
nhecido o ministro Celso Sabino e 
vendo a vontade dele em ser um 
protagonista do turismo brasilei-
ro, de deixar um legado, me ani-
mou muito. Eu gosto de trabalhar 
na vida pública com esse viés, de 
ver de que forma posso ajudar o 
meu país. Estou muito animado. 
E um momento de alegria, de sa-
tisfação, de ajudar o Brasil e o tu-
rismo brasileiro”, afirmou o novo 
secretário.

Após sua passagem pela Pasta, 

Zuanazzi foi nomeado, em feverei-
ro de 2006, o primeiro diretor-pre-
sidente da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), onde perma-
neceu até outubro de 2007. Des-
de 2017 vinha desempenhando a 
função de diretor presidente da 
Associação Brasileira de Turismo 
Social (Abrastur), que tem como 
objetivo congregar as organiza-
ções do turismo social.

Na nova missão, Milton Zua-
nazzi será o responsável por ati-
vidades de regulação, fiscalização 
e qualificação dos segmentos tu-
rísticos; por planejar programas 
e projetos que contribuam para 
o fortalecimento e desenvolvi-
mento do turismo responsável e 
sustentável; eventos geradores 

de fluxos turísticos e estimular a 
competitividade dos produtos e 
dos destinos turísticos brasileiros.

O secretário é formado em en-
genharia mecânica e pós-gradua-
do em sociologia, com especiali-

zação em análise política, já tendo 
atuado como secretário de estado 
de Turismo, Esporte e Lazer do Rio 
Grande do Sul. (FONTE - Assesso-
ria de Comunicação do Ministério 
do Turismo)

Durante este período, o prefeito Carlos Souza estará no Espírito Santo, participando com outros prefeitos  de evento 
promovido pelo Consórcio Público Multifinalitário- CIM Noroeste

Na tarde desta quarta-feira 
(9 de agosto), foi realizada na 
Promotoria de Justiça de Tor-
res uma reunião sobre o pro-
cesso de transição do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes (HNSN). Na oportunidade, 
os representantes do Hospital 
destacaram que a intenção é 
realizar a sucessão da gestão 
(atualmente gerida pela Asso-
ciação Educadora São Carlos - 
AESC – mantenedora do Grupo 
Mãe de Deus) sem que ocorra 
prejuízo algum aos serviços 
prestados.

Participaram da reunião o 
Promotor Dr. Márcio Roberto 
Silva de Carvalho; a secretária 
municipal de Saúde, Suzana 

Machado; o chefe de gabinete 
da Prefeitura de Torres, Dou-
glas Martins Rocha; o presi-
dente da Câmara de Vereado-
res de Torres, Rogério Evaldt 
Jacob; o vereador Gibraltar Pe-
dro Cipriano Vidal Gimis; a As-
sociação Educadora São Carlos 
(AESC), representada pelo di-
retor executivo de Saúde Com-
plementar, Maximiliano das 
Chagas Marques; pelo diretor 
administrativo do Hospital, 
Samuel Meoti, e pelo gerente 
jurídico, Leonardo Fripp.

Municipalidade 
acompanha a questão

A Prefeitura de Torres vem 

acompanhando o andamento 
da sucessão do Hospital Nave-
gantes com atenção .Já no dia 
12 de julho passado, em reu-
nião com a gestão do HNSN, a 
direção do Hospital e o bispo 
da Diocese de Osório, Dom 
Jaime Pedro Kohl, estiveram 
reunidos com o prefeito Car-
los Souza para informar sobre 
a decisão de ter uma sucessão 
para uma nova mantenedora. 
Na ocasião, comentaram que 
não há data definida para a 
ocorrência efetiva da sucessão, 
embora tenham como inten-
ção, realizar a alteração até ou-
tubro próximo.

Durante a ocasião, o prefei-
to Carlos Souza salientou que 

o importante é a população 
não ficar desassistida dos ser-
viços do hospital e salienta que 
a comunidade de Torres não 
ficara sem unidade hospitalar. 

Por sua vez, a direção do HNSN 
afirmou que todo o processo 
será realizado de forma trans-
parente, e com atendimento 
garantido da população.

Reunião sobre processo de sucessão do Hospital de Torres 
realizada na Promotoria de Justiça local

Vice Fábio Amoretti assume Prefeitura de Torres até 14 de agosto

TORRES - O prefeito de Tor-
res, Carlos Souza, transmitiu 
o cargo para o vice-prefeito 
Fábio Amoretti às 9h desta 
quarta-feira (09 de agosto), 
em virtude de viagem, no pe-
ríodo de 09 a 14 de agosto. 
Amoretti permanecerá como 
prefeito em exercício até seu 
retorno.A cerimônia foi reali-
zada no Gabinete do Prefeito 
com a presença de secretários 

municipais, assessores e servi-
dores.

Durante este período, o 
prefeito Carlos Souza estará 
no Espírito Santo, com os de-
mais prefeitos integrantes do 
Consórcio Intermunicipal de 
Infraestrutura Urbana e Ru-
ral (Cidirur), participando de 
evento promovido pelo Con-
sórcio Público Multifinalitário- 
CIM Noroeste.

No ato da transmissão de 
cargo, o prefeito comentou 
sobre a parceria que existe 
com o vice-prefeito. Na opor-
tunidade foram tratadas as 
pautas das próximas semanas. 
Fábio Amoretti disse que vai 
dar continuidade ao trabalho 
realizado atualmente pelo de-
senvolvimento de Torres, for-
talecendo a coesão existente 
entre ambos e os secretários.

Profissional foi secretário do Turismo do Rio Grande do Sul e cuidará  das  estratégias que fortaleçam o turismo sustentável, qualificação 
e promoção dos destinos do Brasil
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Universidade de Caxias Do Sul anuncia abertura de 
um Campus Universitário em Torres para 2024

Na tarde desta sexta-feira, 04 
de agosto, o Prefeito de Torres, 
Carlos Souza, recebeu no seu 
gabinete a Prof. Débora B. Tho-
mas, Gestora da UCS Torres - re-
presentando neste ato, o Reitor 
da UCS, Prof. Dr. Gelson Leonar-
do Rech. Na oportunidade, ela 
anunciou que a Universidade de 
Caxias do Sul (UCS), irá abrir um 
Campus Universitário em Torres 
em 2024, com o lançamento de 
10 cursos presenciais.

Segundo a Prof. Débora, a 
data de lançamento do campus, 
dos cursos e o local, será comuni-
cado posteriormente com a par-
ticipação da Reitoria e Fundação 

Universidade de Caxias do Sul e 
comunidade torrense. Também 
acompanharam o encontro o Se-
cretário de Educação, Alexandre 
Porcatt e da Procuradora Geral 
do Município, Pâmela Souza, 

Para a Prof. Débora, “com a 
implantação de um Campus em 
Torres, além da formação de 
profissionais altamente qualifi-
cados e dispostos a acompanhar 
o desenvolvimento econômi-
co, social e cultural da região, a 
UCS propiciará, em suas ativi-
dades de pesquisa, extensão e 
ensino, ações que trarão mais 
desenvolvimento no campo da 
saúde, direito, economia, ecolo-

gia, agricultura, turismo, cultura 
e artes, entre outros, uma vez 
que já estava sendo demandada 
pelo Prefeito Carlo Souza e pela 
comunidade, uma maior partici-
pação da nossa universidade no 
município e na região”. 

Para o Prefeito Carlos Souza, 
“a chegada de um campus na 
nossa cidade transforma Torres 
ainda mais numa cidade pujante 
e cheia de oportunidades. É uma 
oportunidade para nossa região 
de qualificação, crescimento 
profissional gerando mais renda 
e mais empregos, transforman-
do a vida dos torrenses para me-
lhor”.

Atividades da UCS em Torres iniciaram em 2019
A UCS iniciou suas atividades 

em Torres com um Polo de Apoio 
Presencial implantado em 2 de 
dezembro de 2019, a partir de um 
movimento de lideranças represen-
tativas e da comunidade local. Em 

seu primeiro vestibular para o ano 
de 2020, a UCS Torres ofereceu 18 
cursos de graduação na modalida-
de de Educação a Distância (EAD) 
e 13 cursos de pós-graduação Lato 
Sensu. 

Ao longo dos 4 anos de ativida-
des em Torres e na região até agora, 
a UCS ratificou seu reconhecimento 
no cenário da educação superior 
e está fazendo parte do projeto 
de vida de centenas de pessoas. 

“Tendo como objetivo formar pro-
fissionais e cidadãos capazes de res-
ponder aos desafios do seu tempo 
e promover o desenvolvimento do 
município e da região, a implanta-
ção do Campus Universitário em 

Torres, inicialmente com 10 cursos 
presenciais, atenderá uma deman-
da represada e a carência de opções 
para ingresso no Ensino Superior na 
região”, ressalta a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Fortalecimento do ensino superior em Torres
Com a prevista chegada de um 

campus da UCS em Torres, haverá 
fortalecimento do cenário do en-
sino superior na cidade, uma vez 
que há mais de 30 anos a Ulbra 

já tem um campus instalado na 
cidade, reconhecida instituição 
que  oferece diversos cursos de 
graduação e pós-graduação, lan-
çando no mercado profissionais 

capacitados e socialmente enga-
jados. Gradativamente (e desde 
219 com a participação da UCS 
no município), este cenário vem 
promovendo desenvolvimento 

cidadão e mudando o perfil de 
ensino em nossa região. 

Soma-se a isso a ideia futu-
ra da instalação de um Polo do 
Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do RS (IFRS) 
em Torres, que fortaleceria ainda 
mais o potencial de Torres como 
‘cidade universitária’ no Litoral 
Norte Gaúcho.



8 A FOLHAquinta-Feira, 10 de Agosto de 2023

A Casa da Terra e Artesanato 
de Torres realiza o “Liquida”, 
com desconto de até 50% em 
todos os produtos. A liquida-
ção vai até o próximo sába-
do, dia 12 de agosto, véspera 
do “Dia dos Pais”. É uma boa 
oportunidade para adquirir 

o presente do papai durante 
esta promoção. A iniciativa 
da Casa da Terra e Artesanato 
acompanha o processo de li-
quidação do comércio de Tor-
res em geral.

Os descontos vão de 10% até 
50%, proporcionando preços 

mais baixos em todos os itens 
expostos. O espaço fica na 
Avenida Barão do Rio Branco 
nº 315 (centro de Torres), com 
atendimento de segunda a sá-
bado, das 9h às 19h. A Casa da 
Terra oferece aos torrenses e 
turistas uma gama de opções 

que vinculam a imagem da ci-
dade aos produtos turísticos.

São bolsas, camisetas, al-
mofadas, quadros, canecas, 
velas, itens em tricô, crochê e 
muito mais em artesanato. A 
aquisição dos produtos pode 
também ser realizada via on-li-

ne, para facilitar a procura das 
lembranças, feitas com carinho 
e a mão. São este os caminhos: 
por meio do fone e whats (51) 
99510 1016, via Instagram @
casadaterratorres e ainda pelo 
site casadaterra.torres.rs.gov.
br .

Casa da Terra e Artesanato promove “Liquida” até sábado (12)

SOCIAL

“Rompendo barreiras, garan-
tindo acessibilidade e inclusão.” 
é o tema definido para ação na 
Semana Estadual da Pessoa com 
Deficiência de 2023. Em Torres, 
para marcar a Semana, será re-
alizado o Passeio sobre rodas e 
Caminhada inclusiva no dia 26 
de agosto, sábado, a partir das 
9h, com encontro marcado na 
Praça em frente à SAPT.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação junto com a Coordenação 
de Educação Especial Inclusiva, 
em cumprimento da lei muni-
cipal Lei Nº5.185, de julho de 

2021, compartilha propostas a 
serem desenvolvidas dentro dos 
espaços educacionais da rede, 
visando assim uma semana de 
atividades diferenciadas. O pro-
grama contará com a parceria e 
ação coletiva de todos os profis-
sionais da educação municipal, 
famílias, apoiadores e comuni-
dade escolar.

A Semana Estadual da Pes-
soa com Deficiência, (Lei 
nº 14.414/1995 e Lei nº 
13.320/2009), ocorre anual-
mente de 21 a 28 de agosto, e 
tem como objetivo dar visibili-

dade aos conceitos de acessibi-
lidade e inclusão, promovendo 
a conscientização da sociedade 
gaúcha sobre as potencialidades 
desse segmento social.

Estão convidadas para o Pas-
seio sobre rodas e Caminhada 
da inclusão, todos os estudan-
tes, familiares, amigos e pessoas 
interessadas na causa. O passeio 
em via pública terá início na Pra-
ça em frente a SAPT e término 
da atividade na Praça Claudino 
Nunes Pereira com percurso 
pela Avenida Beira Mar. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Na Semana da Pessoa com Deficiência, 
Torres promoverá Passeio sobre rodas e 

Caminhada Inclusiva

TORRES - Neste mês de agos-
to, os integrantes do projeto Pri-
meiros Socorros Salvando vidas 
e Resgatando almas estão com-
prometidos com a ação contra 
o abuso sexual infantil e explo-
ração sexual de adolescentes. 
Escolas da rede municipal de en-
sino fundamental e de educação 
infantil serão visitadas por equi-
pes do projeto como intuito de 
orientar os estudantes.

Os primeiros alunos a rece-
berem o Projeto foram os ma-

triculados na Escola Municipal 
Fundamental Manoel Oliveira 
Carneiro, na Vila São João, na 
manhã desta quarta-feira, 9 de 
agosto. A coordenadora deste 
Projeto, Andréa Mello, iniciativa 
que existe na Secretaria Muni-
cipal de Educação desde 2013, 
ressalta que “a prevenção é o 
melhor remédio”.

Este ano o Primeiros Socorros 
concorre ao prêmio Innovare em 
sua 20ª edição. O intuito do Pro-
jeto consiste na valorização do 

componente humano, por meio 
do resgate da autoestima e da 
aprendizagem em prol dos di-
reitos fundamentais da criança e 
adolescente em situação de vul-
nerabilidade social, O socorrista 
é o protagonista na construção 
do conhecimento e aplicação 
para salvar vidas. Prevenir todas 
as formas de violência e de ex-
ploração, bem como fomentar a 
cultura de paz e de não violência 
nas famílias e na comunidade 
escolar.

Projeto Primeiros Socorros fortalece a prevenção de abuso sexual 
com palestras nas escolas municipais

Na tarde dessa última sex-
ta-feira, 04 de agosto, a Se-
cretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos de Torres 
-  por meio do CRAS em Mo-
vimento e do CRM - realizou o 
‘Cabide Solidário’ na Vila São 
João. Esta ação tem o intuito 
de distribuir roupas e agasa-
lhos arrecadados por meio 
das campanhas às famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social.

A ação distribuiu em torno 
de 150 peças de roupas femi-

ninas, masculinas e infantis. 
Também foram entregues lan-
ches e bombons. Na oportu-
nidade, a população recebeu 
material informativo da Se-
cretaria e pode conhecer um 
pouco mais do trabalho reali-
zado pelos equipamentos da 
Assistência Social.

Aproveitando a oportuni-
dade, o secretário da Pasta, 
Fábio da Rosa, fez o convite 
para os cursos profissionali-
zantes gratuitos que a Secre-
taria proporciona em parceria 

com o Senar/RS, ressaltando 
a importância da qualificação 
profissional para o mercado 
de trabalho. A diretora do 
CRM, Hélvia Mano Sanae, ex-
plicou sobre o atendimento às 
mulheres vítimas de violência 
e convidou o público para as 
oficinas que estão ocorrendo 
no local. Oficinas de culinária, 
dança, artesanato, yoga, entre 
outras. 

Em breve, outros bairros 
receberão a Ação Cabide So-
lidário.

Ação “Cabide Solidário” é realizada 
pela Assistência Social na Vila São João
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O modo de fazer artesanato com 
palha de butiá da Região de Torres 
passará a ser o segundo patrimônio 
cultural imaterial do Rio Grande 
do Sul (A erva mate foi o primeiro 
símbolo gaúcho reconhecido). O 

reconhecimento será formalizado 
pelo Governador Eduardo Leite e a 
Secretária Estadual de Cultura, Bea-
triz Araújo, em cerimônia que acon-
tecerá no Memorial do Rio Grande 
do Sul (Praça da Alfândega – Porto 
Alegre), no dia 17 de agosto, às 14h. 
A patrimonialização veio depois de 
um trabalho iniciado em 2003 pelo 
Instituto Curicaca e as detentoras 
do saber, com importante parceria 
do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado – IPHAE.

Esse fazer vem sendo transmi-
tido de mãe para filha há cerca de 
150 anos, seis gerações nas famílias 
rurais da região de Torres. Possui 
uma rede de significados históricos, 
econômicos, sociais, ecológicos, 
estéticos e afetivos em uma terri-
torialidade própria, o ecossistema 
dos butiazais. Valores simbólicos 
como o cuidado, a criatividade, a 
resiliência, a autonomia das mu-
lheres, o poder da convivência e a 
importância da memória, aliados 
a um contexto único lhe conferem 
singularidade e identidade cultural.

Das folhas secas e tratadas dos 
butiás é feita a trança, elemento 
central da produção de chapéus, 
bolsas e tapetes onde aplicam co-
nhecimentos técnicos e da nature-
za. Na infância, quando aprenderam 
o ofício, o trançar aliava-se a brinca-
deiras; na adolescência, ao acolhi-
mento e a diversão; na idade adul-
ta, uma fonte importante de renda; 
quando idosas, uma forma de tera-
pia e de cultivar boas lembranças.

“Nessa caminhada de reconhe-
cimentos que se iniciou logo após 
a criação do Parque Estadual de 
Itapeva, quando as vozes invisibili-
zadas das artesãs foram sendo des-
cobertas em pesquisas e diálogos 
sociais, ficou claro que se trata de 
um bem cultural em risco. A trans-
missão entre gerações está frágil, 
os butiazais, que fornecem a maté-
ria prima, são um ecossistema em 
extinção”, ressalta Alexandre Krob, 
da ONG Instituto Curicaca. A pro-
posta técnica já incluiu um plano 
de salvaguarda com diversas ações 
que vêm sendo realizadas pelo Ins-

tituto Curicaca e parceiros e agora 
agrega o compromisso da Secreta-
ria Estadual de Cultura e da Prefei-
tura de Torres.

Contato: Patrícia Bohrer (Coorde-
nadora Educação e Cultura do Ins-

tituto Curicaca) - +5551999125766 
/ Alexandre Krob (Coordenador 
Técnico do Instituto Curicaca) - 
+5551999854424

*Com informações de Alexandre 
Krob (instituto Curicaca)

Modo de fazer artesanato com palha de butiá da região 
de Torres será patrimônio cultural imaterial do RS

O reconhecimento será formalizado pelo Governador Eduardo Leite e a Secretária Estadual de Cultura, Beatriz Araújo, em cerimônia que acontecerá 

no Memorial do Rio Grande do Sul, no dia 17 de agosto, às 14h.

Com o tema central “Democra-
cia e Direito à Cultura”, no dia 29 
de agosto, a cidade de Torres será 
o palco da Conferência Intermuni-
cipal de Cultura, organizada pelo 
Conselho de Dirigentes Municipais 
de Cultura - CODIC Amlinorte. O 
evento ocorrerá nas dependências 
da SAPT (rua Kalil Sehbe, número 
5). O objetivo central da iniciativa 
é fomentar discussões enriquece-
doras sobre questões relacionadas 
à cultura, abordando temas funda-
mentais para o desenvolvimento 
cultural e social da região. 

Além de contar com a participa-
ção dos municípios já confirmados 
- Arroio do Sal, Capão da Canoa, 
Cidreira, Imbé, Itati, Morrinhos 
do Sul, Osório, Palmares do Sul, 
Tavares, Terra de Areia, Torres, 
Tramandaí, Três Cachoeiras, Três 
Forquilhas e Xangri-Lá - a Confe-
rência contará com a participação 
de representantes da Secretaria 
de Cultura do Estado, do Conselho 
Estadual de Cultura e do MINC (Mi-
nistério da Cultura).

A conferência se desdobrará em 
seis eixos temáticos, cada um deles 

tratando de áreas distintas, mas 
igualmente importantes, no âmbi-
to cultural. Estes eixos orientarão 
as discussões e os debates entre os 
participantes, com o propósito de 
construir propostas e diretrizes que 
possam aprimorar as políticas cul-
turais da região. Devem participar 
representantes de todo o Litoral 
Norte. 

As inscrições podem ser feitas 
em: https://docs.google.com/for-
ms/d/e/1FAIpQLSemlQNpOUT5s-
FVnZt1N12OLFgulkMM0C_sw-S-
qSPN3oxVwJBw/viewform 

Conferência Intermunicipal em Torres promoverá debates 
cruciais sobre política cultural da região

Angelina Inacia Jorge dos Santos (e) e Elita Pacheco (d) – Deten-
tora: Instituto Curicaca

Veronica Monteiro dos 
Santos – Detentora (instituto 

Curicaca)

Eixos temáticos que nortearão os diálogos ao longo da conferência:
I – Eixo 1: Institucionalização, 

Marcos Legais e Sistema Nacio-
nal de Cultura.

Este eixo focará nas estruturas 
institucionais que sustentam as 

políticas culturais, abordando 
temas como a legislação cultu-
ral, a importância de marcos le-
gais sólidos e a integração com 
o Sistema Nacional de Cultura.

II – Eixo 2: Democratização do 
Acesso à Cultura e Participação 
Social.

Neste eixo, a atenção estará 
voltada para garantir que a cul-
tura seja acessível a todos os 
segmentos da sociedade, além 
de promover a participação ati-
va da comunidade nas decisões 
relacionadas à cultura.

III – Eixo 3: Identidade, Patri-
mônio e Memória.

A preservação da identidade 
cultural, do patrimônio históri-
co e da memória coletiva será 
o foco deste eixo, destacando a 

importância de valorizar as raí-
zes culturais da região.

IV – Eixo 4: Diversidade Cultu-
ral e Transversalidades de Gê-
nero, Raça e Acessibilidade na 
Política Cultural.

A diversidade cultural em to-
das as suas dimensões, incluin-
do gênero, raça e acessibilida-
de, será discutida neste eixo, 
visando a criação de políticas 
culturais inclusivas e respeito-
sas com a pluralidade da socie-
dade.

V – Eixo 5: Economia Criativa, 
Trabalho, Renda e Sustentabili-

dade.
A relação entre cultura e eco-

nomia será explorada neste 
eixo, abordando a importância 
da economia criativa, do traba-
lho cultural e da sustentabilida-
de financeira para os agentes 
culturais.

VI – Eixo 6: Direito às Artes e 
às Linguagens Digitais.

O eixo final trará à tona a re-
lação entre as artes tradicionais 
e as novas formas de expressão 
digital, refletindo sobre os di-
reitos dos artistas e a expansão 
do universo cultural através das 
plataformas digitais.
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 O vereador Rogerinho, presidente 
da Câmara de Torres. em seu espaço 
de tribuna na sessão desta semana, 
sugeriu que seja construída e pavi-
mentada a parte da Interpraias que 
se localiza no município de Torres - 
da Praia Paraiso até a Praia Itapeva.

Concordo. Trata-se de um projeto 
ESTRUTURANTE para o município. 
Se houver a obra, ela vai asfaltar o 
caminho do desenvolvimento da-
quelas praias através da iniciativa 
privada dos proprietários dos ter-
renos. Eles vão construir casas, pla-

nejar loteamentos, vender espaços 
para que interessados venham ter 
imóveis em Torres, agora com es-
trada civilizada (quando for feita a 
obra).

Trata-se de melhorar o capital 
turístico e imobiliário que lá temos, 

para que depois este capital gere de-
senvolvimento, e desenvolvimento 
autossustentado por iniciativas pri-
vadas. 

Arroio do Sal fez isto e já colhe 
frutos. Basta seguir os mesmos pas-
sos... 

 ROGERINHO sugere INTERPRAIAS - com razão

A Mesa Diretora da Câmara de Ve-
readores de Torres formalizou o enca-
minhamento de uma Moção de Con-
gratulação a William Santos, morador 
de Torres, por ter feito a retirada de 
rede de pesca e salvo uma lontra e 
outros animais que ficaram presos na 

mesma após ter sido colocada de for-
ma criminosa na Lagoa do Violão na 
madrugada do dia 02 de agosto.

“Nosso reconhecimento e agrade-
cimento pela abnegada e altruísta ati-
tude de proteger o meio ambiente da 
nossa cidade”, diz a moção.

Este cidadão merece respeito além 
da moção. Ele não é pago para tra-
balhar para o coletivo da cidade nem 
do estado nem do Brasil como são os 
bombeiros, os servidores da Patram, 
nem de nenhuma secretaria da pre-
feitura. Ele simplesmente fez o que 

achava que tinha de ser feito, em 
nome da dignidade que a sociedade 
quer mostrar que adquiriu quando 
se trata de respeito aos animais e ao 
meio ambiente. A sociedade resolveu 
que animais não podem sofrer sem 
motivos naturais. Não precisa sofrer 

por conta de interesses exagerados 
de seres humanos que colocam, por 
exemplo, rede de pesca num manan-
cial que está tendo uma tentativa de 
preservação da flora e da fauna das 
ações urbanas. 

Parabéns da coluna também.

JUSTA HOMENAGEM 

O vereador de Torres Dilson Boa-
ventura, na sessão da Câmara desta 

semana passada, em seu espaço de 
tribuna questionou sobre a presença 
ou não de critérios para que “rádios” 
de Torres convidam vereadores para 
ir aos programas fazer entrevistas 
com comunicadores, como (confor-
me Dilson) acontece com seus cole-
gas.

O vereador em minha opinião su-

geriu que alguma rádio de Torres, que 
não recebe mais recursos financeiros 
da Câmara, não estaria consequente-
mente dando espaço para que ele e 
outros colegas façam participação na 
programação radiofônica.  Ele inclu-
sive perguntou isto ao presidente da 
Câmara, Rogerinho, que respondeu 
que não fechou contrato de transmis-

são direta com rádios pelos preços 
que foram ofertados à Câmara no iní-
cio de sua gestão em 2023. 

Não sei se uma coisa tem que ver 
com outra. Geralmente um meio de 
comunicação deve espalhar em suas 
pautas, notícias de todos os lados 
ideológicos.  Mas veremos... Olho (e 
ouvido) no lance.

COMO SER ENTREVISTADO EM RÁDIO?

Familiares e advogados dos presos nos 
atos de 8 de janeiro, quando as sedes dos 
três poderes da República (Legislativo, 
Executivo e Judiciário) foram invadidas 
e depredadas, cobraram a individualiza-

ção das condutas e negaram que tenha 
havido tentativa de golpe. Segundo eles, 
apenas uma minoria dos manifestantes 
participou dos atos de vandalismo no 
Congresso Nacional, no Supremo Tribunal 

Federal (STF) e no Palácio do Planalto.
A advogada e presidente da Associação 

dos Familiares e Vítimas de 8 de janeiro, 
Gabriela Ritter, disse que os presos são 
acusados de ações muito parecidas, sem 

evidências do que cada um teria feito in-
dividualmente. Na visão dela, o caso de-
monstra que houve prisões em massa. “A 
ordem foi essa: prendam, algemem e co-
loquem nos ônibus, sem distinção. Essas 

pessoas estão presas há sete meses sem 
individualização das condutas”, afirmou 
Ritter, cujo pai é um dos detidos.

Vergonha!
Fonte: Agência Câmara de Notícias

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

INJUSTIÇAS DA JUSTIÇA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

A Comissão de Educação, Cultura, 
Desporto, Ciência e Tecnologia da Assem-
bleia Legislativa do RS realizou audiência 
pública, na manhã de terça-feira (8), para 
tratar da aplicação do art. 26-A da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
nas escolas do RS (LDBEN). A atividade foi 

conduzida pelo deputado Matheus Go-
mes (PSOL), proponente do encontro. A 
lei estabelece que nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e de ensino mé-
dio, públicos e privados, torna-se obriga-
tório o estudo da história e cultura afro-
-brasileira e indígena. 

 Comentário do colunista - Acho isto 
uma ótima atitude. A história da forma-
ção do povo brasileiro e gaúcho deve ser 
contada.  Só acho que não precisa ter 
exageros no pedido de direitos adicionais 
destes povos. A humanidade se formou 
até a metade do século 20 através de 

guerras que incluíam matanças, estupros 
e escravização dos povos “atacados”, 
dentre outras atrocidades (brancos, pre-
tos, índios, orientais e etc.).  No Brasil 
não foi diferente: Fomos colonizados, nos 
misturamos e nos tornamos a seguir um 
país independente. E temos que contar 

isto para os jovens que se formam para 
saber de onde eles vieram e para onde 
eles estão indo. Mas de forma completa.  
E incluir estudo da formação dos povos 
indígenas e afrodescendentes que luta-
ram contra domínios diversos feitos por 
colonizadores do Brasil está no contexto. 

ESTUDO DA HISTÓRIA DE AFRODESCENDENTES E INDÍGENAS NAS ESCOLAS DO RS

Muitos vereadores de Torres reclamam 
do trabalho da CEEE Equatorial, após a pri-
vatização da empresa. E dizem (alguns deles) 
que a culpa desta baixa de qualidade de tra-
balho é por conta da privatização. Insistem 
que se a empresa se mantivesse pública esta 

estaria pelo menos “menos ruim”. Discordo. 
Os problemas atuais depois da privatiza-

ção da CEEE devem estar sendo causados 
pela falta de qualidade do trabalho anterior 
da estatal. Devem ter problemas no banco 
de dados, nos contratos e etc., geralmente 
problemas que ocorrem em empresas esta-
tais que amargam prejuízos atrás de prejuí-
zos e mantêm os seus marajás no comando 

como havia na CEEE e ainda existe em outras 
estatais.

Se não há resultado positivo em uma 
empresa - como acontecia na CEEE, esta 
fatalmente fica esgoelada financeiramente, 
consequentemente não investe em infraes-
trutura e acontece o que aconteceu: vários 
postes de madeira, pouco investimento em 
aumento de rede, além de preços altos. 

Talvez o Estado do RS, que é o responsá-
vel pelo fornecimento de luz aos gaúchos, 
tenha de refazer contratos, cobrar melhor 
cumprimento deles e etc. Mas a empresa 
tem que ser privada, ter meritocracia dos co-
laboradores e visar resultado. Se não há um 
suicídio como sempre.

Pessoas que preferem um Estado grande, 
que têm empregos do Estado que pagam 

mais que elas merecem e etc., sempre vão 
ir contra a privatização. Trata-se de matar o 
hospedeiro de muitos parasitas.  Não são to-
dos os funcionários públicos que acham isto, 
a maioria não entende bem como funciona 
o esquema. Mas tem uns que sabem da fu-
rada que é uma empresa pública e fabricam 
narrativas fantasiosas para defendê-las. Olho 
no Lance!

PRIVATIZAÇÃO NÃO TEM NADA A VER COM COMPETÊNCIA
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Vigilância Sanitária de Torres divulga balanço de atividades do mês de julho
A Vigilância Sanitária de 

Torres divulgou os números 
referentes ao mês de julho, 
demonstrando o intenso tra-
balho realizado pela equipe 
para garantir a segurança e 
qualidade dos estabeleci-
mentos do município. Com 
uma equipe dedicada e com-
prometida, a vigilância reali-
zou inspeções, emitiu alva-
rás, apreendeu alimentos 
impróprios e instaurou pro-
cessos administrativos sani-

tários. O diretor de Vigilân-
cia em Saúde, Lasier França, 
destaca a importância desse 
trabalho para a preservação 
da saúde da população.

Durante o mês de julho, 
os fiscais sanitários realiza-
ram um total de 156 inspe-
ções nos mais diversos tipos 
de estabelecimentos. Essas 
inspeções abrangem desde 
restaurantes e bares até es-
colas e clínicas, visando ga-
rantir que todas as normas 

sanitárias sejam cumpridas. 
Além disso, foram emitidos 
77 alvarás, totalizando 383 
de janeiro a julho, o que 
comprova a regularização e 
compromisso dos estabele-
cimentos com as normas de 
saúde e higiene.

Apreensão de alimentos 
impróprios e processos 
administrativos

Durante as inspeções, fo-

ram apreendidos 42 quilos 
de alimentos considerados 
impróprios para o consumo. 
Essa ação demonstra a im-
portância da fiscalização na 
proteção da saúde dos con-
sumidores e na garantia de 
produtos seguros e de qua-
lidade. Além disso, foram 
instaurados 11 Processos 
Administrativos Sanitários 
(PAS), que visam responsa-
bilizar e corrigir possíveis 
irregularidades encontradas 

nos estabelecimentos.
A equipe da Vigilância Sa-

nitária de Torres é compos-
ta por três fiscais sanitários: 
Leandro Martins, Helenice 
Grossmann e Francis Avila. 
Eles desempenham um pa-
pel fundamental na fiscali-
zação e orientação dos esta-
belecimentos, contribuindo 
para a segurança alimentar 
e a saúde da população. 
(FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Torres está se preparando 
de maneira entusiástica para a 
Semana da Pátria, uma celebra-
ção marcante que comemora a 
Independência do Brasil e acon-
tecerá de 4 a 6 de setembro. 
Durante uma reunião realizada 
nesta quarta-feira, 09/08, na 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, líderes de diversos setores 
da comunidade uniram esforços 
para a preparação desse evento 
especial.

O foco das homenagens será 
o tema municipal, “A Cultura da 

Paz sendo comemorada através 
do Bicentenário do Patrimônio 
Histórico da igreja São Domin-
gos”. Além disso, a cidade de 
Torres adotará o tema estadual, 
“Centenário da Revolução de 
1923 – Revolução Assisista”, e o 
tema nacional, “Centenário do 
Falecimento de Ruy Barbosa de 
Oliveira”.

O pároco da Paróquia São Do-
mingos, Pe. Leonir Alves, rece-
beu com entusiasmo a confirma-
ção de que a Semana da Pátria 
irá honrar as celebrações do bi-

centenário da icônica igreja São 
Domingos. Ele destacou a impor-
tância desse marco histórico, lo-
calizado na subida do Morro do 
Farol, em Torres. A igreja, tomba-
da como patrimônio histórico do 
Rio Grande do Sul desde 1983, 
não apenas representa o início 
urbano de Torres, mas também 
se destaca como a primeira igre-
ja construída ao longo do trecho 
litorâneo entre Laguna (SC) e 
Osório (RS), conforme apontado 
pela pesquisa do jornalista e his-
toriador Nelson Adams Filho.

Bicentenária Igreja São Domingos será homenageada 
na Semana da Pátria em Torres

Durante uma reunião realizada nesta quarta-feira, 09/08, na Secretaria Municipal de Educação, líderes de diversos setores da comunidade uniram 
esforços para a preparação desse evento especial

Prévia da programação
Na programação planejada, 

está agendada a participação de 
representantes da paróquia na 
condução do Fogo Simbólico da 
Pátria. Na abertura da Semana 

da Pátria, que ocorrerá no dia 04 
de setembro, o Fogo Simbólico 
da Pátria será conduzido desde 
o Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres até a Praça 15 de Novem-

bro, marcando o início das festivi-
dades.

Outra novidade no planeja-
mento diz respeito ao local do 
tradicional desfile de 7 de setem-

bro. Nos anos anteriores, o desfile 
acontecia na Avenida Benjamin 
Constant, mas para 2023, o des-
file acontecerá na Avenida Silva 
Jardim, proporcionando um novo 

cenário para essa importante tra-
dição cívica e favorecerá melhor 
fluidez do trânsito na parte cen-
tral da cidade. (FONTE – Melissa 
Maciel – Rádio Maristela)

Com o propósito de di-
fundir o conhecimento e 
promover a conscientiza-
ção sobre os recursos hí-
dricos nas escolas, o Co-
mitê de Gerenciamento 
da Bacia Hidrográfica do 
Rio Araranguá e Afluen-
tes Catarinenses do Rio 
Mampituba lançou um 
projeto de Educação 
Ambiental e Segurança 
Hídrica em cinco esco-
las da região. Em uma 
entrevista concedida à 
Rádio Maristela na ma-
nhã desta quarta-feira, 
09/08, a presidente do 
Comitê, Eliandra Gomes 
Marques, explicou que o 

projeto tem como objeti-
vo enriquecer a formação 
dos cidadãos, focando 
especialmente na pre-
servação e conservação 
da água. Ao todo, quatro 
municípios participantes 
– Araranguá, Criciúma, 
Maracajá e Nova Vene-
za – serão envolvidos na 
formação, abordando 
quatro tópicos distintos 
relacionados a hábitos e 
práticas sustentáveis.

O projeto piloto é dire-
cionado a adolescentes 
com idades entre 10 e 16 
anos, matriculados em 
escolas municipais e es-
taduais das sub-bacias do 

Rio Mãe Luzia e Rio Ara-
ranguá. Durante os en-
contros, serão explorados 
quatro temas por turma, 
abordando: o conceito 
de bacia hidrográfica; o 
papel dos órgãos envolvi-
dos; o percurso da água; 
e a conscientização so-
bre o consumo de água, 
as crises hídricas e as 
mudanças climáticas. De 
maneira geral, o projeto 
também visa estimular os 
alunos a compartilharem 
os conhecimentos adqui-
ridos com suas famílias, 
amigos e comunidade em 
geral. (Com informações 
de Rádio Maristela)

Iniciativa de conscientização ambiental e proteção das águas 
é promovida para estudantes no sul de Santa Catarina
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TORRES - Na sexta-feira (dia 11 de 
agosto), Prefeitura de Torres e SINE 
promovem o “Ação Jovem”. Com o 
objetivo de promover a inserção do 
jovem no mundo do trabalho e assim 
fomentar a empregabilidade no Esta-
do, a Fundação Gaúcha do Trabalho 
e Ação Social-FGTAS, por meio do 
SINE em parceria com a Prefeitura 
de Torres, através da Secretaria do 
Trabalho, Indústria e Comércio, rea-
lizam o evento. A atividade gratuita 
ocorrerá no auditório da Universida-
de de Caxias do Sul-UCS/Torres, das 
9h às 11h. O jovem que tiver interes-
se pode comparecer sem custo para 
entrada.

Nesta iniciativa que busca orientar 
o jovem sobre o mercado do traba-
lho, ocorrerão palestras de forma-
ção, autoestima e orientação para a 
inserção no Primeiro Emprego e com 

posterior indicação de vagas 
de trabalho pelo SINE na se-
gunda-feira, dia 14 de agosto.

A formação será realizada 
por Ricardo Nonaka Yamana, 
graduado em Marketing, cin-
co pós-graduações voltadas 
para estratégia de marcas e 
duas MBAs em Marketing; e 
também por Gabriel Rocha 
Ferreira, graduado em análi-
se e desenvolvimento de pro-
jetos, especialista em gestão de pro-
jetos e MBA em Digital Business. As 
palestras tratarão sobre “Preparação 
para o Primeiro Emprego” O secretá-
rio Júlio Agápio, da SMTIC, também 
participará da ação direcionada para 
jovens.

A atividade é aberta aos jovens 
em geral. Já estão confirmadas a pre-
sença dos estudantes das Escolas de 

II Grau, Jorge Lacerda e a Quartiero. 
Também participarão os estudantes 
municipais que frequentam o EJA. 
No dia 14, segunda-feira, o “Ação 
Jovem” prossegue com a disponibi-
lização e encaminhamento de vagas 
de Primeiro Emprego para os jovens 
interessados do município. Os estu-
dantes deverão comparecer ao SINE 
com documentação. (FONTE – Prefei-
tura de Torres)

Prefeitura e SINE promovem o “Ação Jovem”, evento 
que vai orientar sobre o mercado de trabalho

TORRES

Está confirmada para os dias 21, 
22 e 23 novembro, a 18ª edição da 
Convenção Sesc Maturidade Ativa, 
evento que reúne os grupos de idosos 
do Sesc Maturidade Ativa de todo o 
Estado para dias de integração, diver-
são e promoção da saúde. Mais uma 
vez, o evento acontecerá na cidade de 
Torres, no Litoral Norte, pretendendo 
reunir cerca de 1.200 participantes. 

As atividades acontecerão entre o 
Hotel Sesc Torres e o Parque do Ba-
lonismo. Na programação, estão pre-
vistas oficinas e atrações turísticas, 
culturais, de esporte e lazer que serão 
divulgadas em breve. As últimas edi-
ções contaram com a participação de 
artistas consagrados como Neguinho 
da Beija-Flor e Sidney Magal. O even-
to é considerado o maior encontro de 
pessoas idosas do Rio Grande do Sul.

“Estamos preparando mais uma 
edição especial, para ficar marcada 
na vida dessas pessoas tão especiais 
que esperam todo o ano para este 
evento”, comenta a coordenadora es-

tadual do Programa Sesc Maturidade 
Ativa, Michele Bittencourt Silveira. 
“O principal objetivo do Maturidade 
Ativa é promover um envelhecimen-
to mais ativo, saudável e feliz, valori-
zando o papel da pessoa idosa na so-
ciedade. A Convenção é uma grande 
celebração disso. Por isso, esperamos 
todos lá”, finaliza. Com vagas limi-

tadas, os pacotes para a Convenção 
começam a ser comercializados nas 
Unidades do Sesc a partir do dia 14 
de agosto. 

O evento é exclusivo para partici-
pantes da Maturidade Ativa do Sesc. 
Para participar, procure a Unidade 
mais próxima, em https://www.sesc-
-rs.com.br/.

Maior encontro de pessoas idosas do RS acontecerá 
entre 21 e 23 de novembro em Torres

O Projeto de Lei que trata sobre 
o Estacionamento Rotativo Pago 
em Torres, que foi aprovado em 
fevereiro deste ano na Câmara 
Municipal, segue no Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Sul para 
análise. A proposta original - da 
prefeitura de Torres - foi aprovada 
com alterações no texto, através 
de emendas dos vereadores do 
município.

Em contato com a assessoria 
de comunicação da Prefeitura de 
Torres, foi comunicado que o TCE 
tem até o final de outubro para 
avaliação do tribunal, data que 
termina o prazo de 180 dias.

Um pouco mais sobre o projeto 
do Rotativo em Torres

Dentre as principais emendas 
aprovadas na Câmara, destaca-se 
o horário de funcionamento para 
a baixa temporada (que será de 
segunda a sábado, das 9h às 18h). 
Já na alta temporada (verão) per-
manece de segunda a sábado, 
das 9h às 19h. Além disso, está 
previsto 30min de tolerância para 
os veículos emplacados na cidade 
estacionarem sem tarifa.

Segundo destacou matéria da 
Rádio Maristela, o valor arreca-
dado com a implantação do Esta-
cionamento Tarifado será rateado 

entre Município (que ficará com 
20% do valor), e a empresa que 
vencerá a Licitação (80%).

O destino do valor da arrecada-
ção também foi bastante discuti-
do a época. Havia duas linhas de 
proposta, os vereadores da base 
do governo municipal aprovaram 
em maioria que a arrecadação 
dos 20% da Prefeitura sejam in-
vestidos em melhorias das vias 
públicas e suas sinalizações. Ou-
tra proposta previa a destinação 
dos valores para a causa animal, 
esporte, cultura, entre outros.  
(Com informações de Anderson 
Weiler – Rádio Maristela)

Projeto do Estacionamento Rotativo Pago em Torres 
segue no Tribunal de Contas

Imagem meramente ilustrativa – tentativa de implantar o sistema  
em Torres, que foi abortada em 2015

Cerca de 1200 participantes são esperados na 18ª Convenção Sesc Maturidade Ativa. Atividades acontecerão entre o Hotel Sesc Torres e o Parque do Balonismo.

FOTO DE ARQUIVO – Alguns participantes de edição anterior do evento
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Pipe e sua amiga Ana Paula

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Jeri, até logo

Acordei muito cedo, como 
de costume, e o hostel inteiro 
dormia. Todos os cerca de 30 
israelenses que por lá pernoita-
vam, costumavam acordar mais 
tarde. Mas eu tinha horário para 
pegar o transporte que me leva-
ria de Jeri para Jijoca (município 
detentor da vila de Jeri) e, após, 
uma carona até Fortaleza, onde 
meu voo partiria no dia seguin-
te. A única pessoa acordada era 
minha voluntária Fernanda, que 
também costumava acordar tão 
cedo como eu. E uma menina que 
vale um parêntese, pois foi minha 

maior companhia e parceria por 
lá. Ficou ao meu lado mais de 2 
meses e era o meu braço direito 
e esquerdo. A pessoa que sempre 
que eu precisava recorria, tan-
to para questões operacionais, 
como para ouvir meus desabafos. 
Ela chorou timidamente quando 
eu estava saindo, assim como 
eu. Eu sei que eu deixaria sauda-
des nela, assim como ela e todo 
aquele ambiente deixariam em 
mim. Era o fim do meu ciclo de 3 
meses nessa vila do litoral cearen-
se. Um dos lugares mais turísticos 
do Brasil que me deu uma aula de 
vida em todos os sentidos. Não 
pelo lugar em si, mas pelo que ele 
representou pra mim. Primeiro, 
justamente por possuir um tipo 
de turismo predatório que du-

rante minha jornada eu passei a 
repugnar e fugir, mas pelo acaso 
do destino, foi o local onde pela 
primeira vez em 3 anos decidi 
parar. Era a vibração humana do 
sistema mais convencional que 
minha alma sentia falta. E junto 
com isso, o período que julgo ter 
sido o que mais fui intensa e con-
tinuamente feliz em minha vida, 
mesmo passando também pelos 
maus momentos, que fazem par-
te do jogo. Um ciclo que eu en-
cerrava, por cima e consciente. 
Não esperei ele começar a me 
deixar confuso ou me jogar em 
uma enorme zona de conforto 
que poderia me prender cada vez 
mais e mais. Não. Saí bem. Triste 
de largar tudo aquilo que tanto 
havia me feito feliz nos últimos 

meses, mas leve e tranquilo por 
saber que esse era o caminho a 
ser seguido. Eu tinha uma nova 
missão no sul. Ficar mais próxi-
mo de meus pais, sentir o que 

representaria uma vida estática 
mais “convencional”, sentir o que 
minha terra natal me diria para, 
assim, entender qual seria meu 
futuro. 

DIÁRIO DE MOCHILA 
Um novo retorno ao Sul

Buenas! Em minha última coluna, relatei o final de meu ciclo por Jericoacoara. Nessa edição, conto como foi o início de meu 
retorno ao sul, um pouco do que senti e vivi.

O avião desembarcou em Porto 
Alegre, no dia 16 de março desse 
ano. Eu estava de volta ao sul. Fi-
quei uns dias pela capital pois um 
grande amigo meu, que já fazia 
alguns anos que morava no Rio de 
Janeiro, estaria por lá com sua pe-
quena filha que eu ainda não ha-
via conhecido. Aproveitei também 
para ver outros velhos amigos. Na-
turalmente, por tudo que a estra-

da já havia me mudado, a conexão 
com essas pessoas não era mais a 
mesma. Isso faz parte do processo 
de mudança entre os seres huma-
nos e que começa a criar barreiras 
de conexões. Os interesses passam 
a não ser mais os mesmos. E um 
dos grandes pilares que conectam 
pessoas são os interesses mútuos. 
Ter visões de mundo parecidas, 
assuntos que criem essa conexão, 

uma dinâmica de dia a dia mais 
próxima etc. Assim como elas nas-
cem, elas podem diminuir ou até 
morrer. E nada também impede 
de ela voltar. A vida é muito doida. 
Mas sempre busco ser muito cons-
ciente sobre meu passado com to-
dos que participaram dele. E isso 
faz com que eu sinta que, por mais 
que minha conexão com amizades 
mais antigas não seja a mesma, 

nosso passado sempre vai nos co-
nectar. Todos nós somos puro pas-
sado. O presente é o resultado do 
passado. Logo, sou grato a quem 
participou desse meu que fez eu 
ser quem sou hoje. E também é 
muitas vezes a partir desse passa-
do que consigo criar conexões com 
meus velhos conhecidos. Dar risa-
da de histórias mais antigas, relem-
brar esse passado de uma forma 

nostálgica e agradável. E eu amo e 
sentia muita falta disso. Poder falar 
com pessoas sobre um passado. 
Minha viagem me permitia criar 
conexões apenas do presente, o 
que é ótimo e julgo até ser mais 
puro. Mas uma hora dá saudades 
de falar algumas bobagens sobre 
o que já passou. E o sul me dava 
a oportunidade de experimentar 
isso de novo.

Sul, voltei

Mas, além de rever meus ami-
gos, acredito que o fato que mais 
me chamou a atenção, nesses 5 dias 
que fiquei em Porto Alegre após meu 
retorno, foi de que mantive a mesma 
presença de espírito que eu havia 
experimentado em Jericoacoara por 
3 meses. Aquela mesma felicidade 
avassaladora estava presente em 
mim, porém em um contexto com-
pletamente diferente. E isso foi muito 
estranho para o que eu minimamen-
te projetava. Um dos pontos que me 
fazia não querer deixar Jeri tão cedo 
era justamente para não largar toda 
aquela felicidade que eu estava sen-
tindo que era algo ainda muito novo 

para mim. Sim, na minha cabeça, ao 
sair de Jeri, tudo aquilo iria terminar. 
Aquelas sensações de presença total, 
conexão com a natureza e com outras 
pessoas, aquela energia que conta-
giava por onde eu passava. Em minha 
cabeça, tudo isso estava acontecen-
do única e exclusivamente por cau-
sa de Jeri. E por lá, como eu já disse 
algumas vezes por aqui, não busquei 
tentar entender e racionalizar o que 
estava acontecendo. Apenas vivi.  

Lembro muito bem de pensar: 
“Ok, agora eu saio daqui e minhas 
confusões que a tanto tempo me 
acompanham irão retornar. Mas ok, 
aproveitei enquanto deu!”. Isso esta-

va meio que claro em minha cabeça. 
Mas não foi assim. A mesma felici-
dade extrema que estava em mim 
no Ceará, veio comigo no avião. No 
início, nesses primeiros dias em Porto 
Alegre, também ainda não buscava 
entender o que estava acontecendo. 
Segui uma mesma linha de quando 
eu estava em Jeri, apenas curtindo o 
momento. Lembro de caminhar pelas 
ruas de Porto Alegre com um sorriso 
estampado sem ter nenhum motivo 
para isso. Ou de ir aos parques e ficar 
absolutamente atônito com a beleza 
das árvores e o canto dos pássaros. 
Ouvir música enquanto caminhava, 
algo muito comum em meu dia a dia, 

também estava diferente. Sempre 
tive um costume de escutar canções 
antigas que me remetiam a bons mo-
mentos da vida. Acho que todos nós 
fazemos isso de uma certa forma. 
Mas isso não acontecia mais comigo. 
Qualquer música que eu escutava só 
me fazia estar inteiramente presente, 
escutando cada som e dançando se 
possível. Sim, eu parava no meio da 
rua e dançava o que eu estava escu-
tando. E uma paz muito grande ema-
nava de mim. 

Lembro também que esses dias 
pela capital gaúcha foram para eu 
fazer um rito de passagem de toda 
a paixão que eu havia criado com os 

israelenses. Meio que passar uma ré-
gua nisso. Como quando terminamos 
um relacionamento. E consegui fazer 
isso com maestria, o que também me 
chamou a atenção. De um dia para 
outro, os israelenses e tudo que vivi 
em Jeri virou apenas um passado. Um 
passado lindo, mas que não me fazia 
ficar olhando para trás. Isso, porque 
meu presente estava muito colorido. 
E normalmente olhamos para trás 
quando esse mesmo presente não 
está tão bem. Aí que bate a nostalgia 
de sons e momentos. Mas eu não ti-
nha mais isso. Esse novo Felipe, que 
após poucos mais de 3 anos retorna-
va para casa, era pura presença.

Felicidade na bagagem

Pipe em Florianópolis

Após Porto Alegre, fui à Torres (cida-
de onde me criei e minha família mo-
rava) para rever meus pais e começar 
uma nova vida que eu ainda nem tinha 
ideia de como seria. Mas fiquei por lá 
poucos dias e decidi passear pelo li-
toral de Santa Catarina. Isso, primeiro 
porque eu sentia que precisava ficar 
mais um tempo sozinho para assimilar 
o que havia acontecido em Jeri e que 
continuava dentro de mim; segundo 
porque já fazia anos que eu gostaria de 
passear por essa parte norte da costa 
catarinense que eu ainda não conhe-
cia; terceiro, porque preferiria fazer 
isso bem no início antes de começar a 

me estabilizar mais por Torres. Juntei o 
útil ao agradável.

E assim fiquei uns 10 dias por Flo-
ripa e praias do norte de Santa Cata-
rina. Em alguns momentos na casa de 
amigos (as), outros sozinho. E foi nesse 
período que comecei a ser bombarde-
ado por informações de meu incons-
ciente. Forcei um pouco isso, confesso. 
Um dos objetivos de meu retorno ao 
sul era, com estabilidade, assimilar 
tudo que havia acontecido em minha 
grande jornada. Mas para começar, 
eu precisava de respostas sobre Jeri. 
De onde veio toda aquela felicidade, 
afinal de conta? E para ter essas con-

versas comigo mesmo, eu me isolava. 
Passei a sentir o quanto meu ser esta-
va clamando por um isolamento. Até 
quando eu estava na casa de conheci-
dos isso era necessário. Tanto que criei 
uma rotina, que já vinha de uma certa 
forma de Jericoacoara, de tomar meu 
chimarrão ao amanhecer, sozinho. Se 
possível, eu ficava horas apenas imer-
so em meus pensamentos. Sem falar 
nem ver ninguém, sem abrir celular, 
sem consumir nenhuma informação 
que não fosse vinda da natureza e de 
minha mente.

E foram rajadas diárias de informa-
ção que passei a receber sobre mim, 

entre um nascer do sol e outro. Algo 
simplesmente surreal. E que durou 
não apenas esse meu período de Santa 
Catarina, mas por mais algumas boas 
semanas em minha cidade, Torres. E 
momentos esses que me jogavam para 
picos extremos de êxtase e felicidade 
que, inicialmente, era algo de uma ma-
gia tão forte, que fica difícil para mim 
explicar. Mas de uma força tão po-
tente, que depois de um tempo, essa 
felicidade passou a me assustar como 
poucas vezes na vida me assustei. Na 
próxima semana, contínuo meu relato 
dessa onda de todos tipos de sensa-
ções que o sul estava me dando. Até lá!

 Tentando me entender
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ELEIÇÕES 2024: Novas Agendas para os Prefeitos. 
Chega de arranha-céus!
Matéria da Zero Hora desta semana traz à tona um fato importante: Prefei-

turas  não têm Políticas Municipais de Segurança Pública. Consulta feita pelo 
Tribunal de Contas do Estado RS entre 482 municipalidades revela que apenas 
14 declararam ter alguma ação de combate à violência. Isso que vivemos numa 
época de intensa violência. Violência nas cidades, onde pontificam o tráfico em 
qualquer cidade do país, por menor que seja, ou milícias, sobretudo nas grandes; 
violência na vida privada, na qual pontifica soberano o feminicídio. Torres tem 
uma Guarda Municipal, voltada à defesa do Patrimônio, recentemente brindada 
com projeto autorizando-a a andar armada. Má notícia. Não é uma arma que faz 
um bom policial, é seu preparo para o exercício do arco de atribuições que lhe 
competem. Melhor projeto poderia definir melhor este arco. O assunto, porém, 
remete para uma questão mais abrangente: A Agenda das Prefeituras Munici-
pais. 

A definição  dos Municípios está devidamente definida na Constituição Fede-
ral: é um dos níveis da federação, com competência exclusiva sobre a cobrança 
de impostos sobre a propriedade urbana e serviços. Isso está mudando na Re-
forma Tributária, mas continuará o Município com as atribuições clássicas de 
gestão do solo urbano e cuidados de limpeza, educação até o segundo grau e 
administração das Unidades Básicas do SUS. Uma das reclamações, inclusive, 
dos Prefeitos, com apoio em suas Associações Nacionais, é que têm acumulado 
responsabilidade sem a correspondente transferências de recursos para delas dar 
cabo. Será que a Reforma Tributária vai melhorar isso? É nestas administrações 
municipais onde se concentra a grande parte dos servidores públicos do país, 
cujo salário dificilmente ultrapassa os três mínimos. No caso dos professores, 
acabam sendo vítimas de uma crueldade que compromete não só a vida destes 

profissionais, como a própria qualidade do ensino: o recurso à contratação de 
celetistas, sem a garantia do piso salarial da categoria e outras prerrogativas. Um 
amplo  Movimento, aliás, acaba de ser lançado no Estado contra esta prática.  

Mas não falemos destas atribuições tradicionais das Prefeituras. Os tempos 
mudaram e um novo leque de funções deveria ser incorporado às suas adminis-
trações. O enfrentamento à violência, que falamos acima, é apenas um deles. 
Outros: a crise climática, os desequilíbrios sociais extremos, geradores de misé-
ria extrema, dentre elas os moradores de rua, os milhares de idosos em situação 
de risco – foram os que mais morreram na pandemia! -  as mulheres vítimas 
de familiares algozes, jovens nem-nem – aqui em  sem emprego e sem escola, 
crianças desamparadas, indígenas abandonados à sua sorte –  36 mil no RS -. 
Tudo isso vinha sendo delegado ao Governo Federal mas este, mercê da própria 
crise do endividamento, como também das transformações muito rápidas que 
veem ocorrendo nos processos produtivos, além do agravamento das crises in-
ternacionais que incrementaram sobremaneira as migrações externas e internas, 
levando ao inédito número de deslocados, faleceu nestas incumbências. Daí a 
necessidade de Governos Estaduais e Prefeituras terem que avançar sobre elas 
de forma a mitigar as tensões sociais aí implicadas.

Como exemplo, veja-se a questão social.
Aí releva o campo do emprego, cujo nível era sempre supostamente regulado 

pela União como resultado de sua Política de Desenvolvimento.  No mundo 
inteiro, isso ainda é feito mas seus resultados sobre o Emprego é insuficiente. 
Às Prefeitura, cabem, pois, ações complementares, muito além da distribuição 
de cestas básicas. Em Porto Alegre, por exemplo, já existem Restaurantes Po-
pulares que oferecem refeições de boa qualidade à populações cadastradas.  Em 
São Paulo, recente projeto do Ver. Eduardo Suplicy, dotou a Prefeituras de um 
conjunto de instrumentos para o desenvolvimento da Economia Solidária. Outro 
campo é o da Economia Criativa, na qual se podem criar instrumentos como a 
criação de Distritos Criativos, Programas de Apoio ao Cooperativismo, amplia-
ção dos Espaços de Feiras e, sobretudo, criação de Parques e Festivais temáti-
cos. Ruy Rubem Ruschel, já na década de 1990 reivindicava, por exemplo, um 
Parque da Mônica aqui em Torres.

Ano que vem teremos eleições. Um bom momento para se colocar na pauta 
dos candidatos questões de fundo para a vida comunitária, mais além das pola-
rizações extremadas ou eternas fulanizações que pouco inovam na nossa vida 
cotidiana

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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ÁRIES - Você está mais seguro a respeito de 
como deve conduzir o seu trabalho e a distribui-
ção das tarefas que fortalecem a sua rotina e a 
sua produtividade. Com o foco mais assertivo em 
suas necessidades pessoais, você encerra uma 
situação que afetava negativamente o seu bem-

-estar. É uma semana incrível para fortalecer as suas decisões e ob-
ter conscientização do seu desenvolvimento vocacional e financeiro. 
É uma semana em que você vai escolher o melhor para si mesmo.

TOURO -Você alcança um novo estado de 
consciência e será capaz de avaliar com 
critérios o que realmente importa para o 
seu desenvolvimento pessoal. O céu traz 
à tona decisões acerca das necessidades 
dos filhos e também decisões que envol-

vem o campo amoroso. Você deve se sentir mais disposto a 
se divertir e priorizar atividades que ativem os seus talentos. 
A sua prioridade está no seu bem-estar e no seu desenvol-
vimento pessoal.

GÊMEOS A Lua Minguante que vibra nesta 
semana o ajuda a mudar posturas em famí-
lia. Você vem passando por um processo 
profundo de autoconhecimento, o que torna 
natural, nesta semana, a necessidade de 
ficar em silêncio e de meditar. É muito pro-
missor ouvir a sua intuição e receber orien-

tações espirituais e terapêuticas. Está em movimento uma 
mudança interna grandiosa — e você não é mais a mesma 
pessoa de antes. É preciso se blindar e se expor menos.

CÂNCER Lua Minguante o ajuda a se po-
sicionar e resolver temas burocráticos. O 
céu favorece o compartilhamento de infor-
mações pertinentes para que uma ideia se 
materialize, por isso é favorável promover 
ou participar de reuniões. É natural, nesta 

semana, interromper um projeto ou uma ideia para a cons-
trução de uma nova proposta. Você pode sentir estafa men-
tal por causa de excesso de trabalho e de desafios para 
resolver.

LEÃO -Entrada da Lua Minguante traz 
conscientização de escolhas profissionais e 
desenvolvimento de metas pessoais. Você 
vai cortar uma situação, independentemente 
dos desafetos que podem se apresentar. O 
seu caminho profissional se abre de uma 

forma muito significativa — e você deve estar pronto para 
agarrar essa oportunidade. A sua dedicação está totalmente 
voltada ao seu desenvolvimento pessoal e à promoção do 
seu bem-estar. 

VIRGEM - As suas crenças estão sendo dilu-
ídas, para que entre uma nova forma de pen-
sar! Nesta fase de Lua Minguante, você terá 
a oportunidade de se posicionar para encer-
rar um tema que gerou tormenta emocional e 
psicológica. Aliás, você deve, neste processo, 

avaliar as relações de afetos e os trâmites financeiros, porque as 
expectativas foram altas, mas agora é preciso trilhar um caminho 
em que a sua autonomia seja exercitada. 

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -A entrada da Lua Minguante traz um 
desfecho importante a recursos compartilhados. 
Neste caso, será possível resolver temas buro-
cráticos direcionados a heranças, pensão, parti-
lhas, seguros, aposentadoria, dívidas e acertos 
de contas. Se for possível, descanse e respeite 

o seu ritmo nesta semana. A Lua Minguante exerce sobre você 
curas profundas e renovações que geram cortes e afastamentos 
de pessoas ou de um projeto. 

CAPRICÓRNIO -  Nesta semana, 
você deve fazer uma escolha difícil, 
que mexe com a autoestima e pode 
ressoar no campo amoroso ou na di-
nâmica com os filhos. O fato de você 
enxergar uma situação de uma forma 

mais abrangente permite que você assuma uma pos-
tura para definir um tema que não dá mais para seguir 
da mesma maneira. A Lua Minguante desta semana o 
ajuda a reconhecer o que deve ser feito para alcançar 
a sua felicidade. 

AQUÁRIO -O céu fala de uma situa-
ção que precisa ser cortada imedia-
tamente, e esse tema pode envolver 
brigas, rivalidades e desavenças com 
uma pessoa. Esse corte é pratica-
mente inevitável. Pode se tratar de 
um desfecho no campo amoroso, em 

alguns casos. Em contrapartida, você conseguirá resol-
ver um tema burocrático direcionado a um imóvel. Pode 
se tratar de venda, aquisição, processos de herança, 
processo judicial ou qualquer tema burocrático.

PEIXES - Você deve estar cons-
ciente de que mudanças vão acon-
tecer no seu ambiente de trabalho 
e de que qualquer tipo de resistên-
cia da sua parte só vai prejudicá-lo. 
Uma pessoa importante para a sua 

experiência vai ajudá-lo nessa mudança, promoven-
do consciência e um excelente conhecimento sobre 
o tema que o aflige. Se está numa relação estável, 
a pessoa amada o ajuda a superar um obstáculo, e 
você deve se abrir para o que ela tem a dizer.

ESCORPIÃO -A Lua Minguante retrata uma pes-
soa que vai cortar ou se afastar de você. Essa 
decisão pode derivar de incompatibilidades, mu-
dança de cidade ou uma conexão com temas bu-
rocráticos. Um afastamento ocorre concomitante 
com a resolução de contratos e acordos. Podem 

acontecer mudanças na gestão de um projeto, devido à troca de 
lideranças. O céu também retrata um distrato para que um novo 
acordo seja firmado. Uma grande lição está sendo extraída.

SAGITÁRIO -Você vem sendo levado a am-
pliar o seu campo de visão para lidar com de-
safios no seu ambiente de trabalho. Essa expe-
riência envolve desentendimentos, rivalidades 
encobertas inseridas no seu ambiente ou pode 

se tratar de insatisfação por falta de reconhecimento. O fato é 
que você está com os caminhos abertos para fazer uma escolha 
mais assertiva. A pessoa amada está mais consciente do seu 
momento  e está disposta a ajudá-lo.

VARIEDADES

(semana entre 08/08 e 14/08)



16 A FOLHAquinta-Feira, 10 de Agosto de 2023

Questões polêmicas nos arredores do 
PARQUE ITAPEVA
Criado pelo decreto estadual 42009, de 12 de dezembro de 2002, o parque tem 

o papel de conservar um dos últimos remanescentes da paisagem característica da 
planície litorânea do estado e toda a biodiversidade a ele associada, o que inclui 
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. Mas em todos estes anos que pas-
saram o governo ainda não finalizou o processo das desapropriações, ainda existe 
pendencias de pagamentos sobre as terras, seja com escrituras, posses, ou simples-
mente a presença de ocupantes de áreas, como os moradores que vivem no entorno 
e continuam sendo penalizados por isso, pois há mais de 20 anos que não podem 
fazer ligação de energia elétrica e de água potável, ou fazer melhoramentos em suas 
residências.

Moradores não sabem como anda uma ação civil pública que vinha tramitando 
em Torres há mais de 15 anos, cuja demanda era a regularização do Parque Itapeva, 
que daria o direito a indenização das famílias. A Secretaria do Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Sema) que tinha verbas Compensatórias Ambientais, não 
repassou nada de recursos para os moradores posseiros, por estes não ter documen-
tos que comprovem sua titularidade.

Os moradores dizem que estão vivendo com uma pressão pelas falas que houve 
sobre a retirada das famílias para que fossem mentidos os limites do Parque da Ita-
peva, os gestores estaduais e municipais vêm desrespeitando de forma arbitrária o 
direito das famílias que vivem no entorno sem poder fazer melhorias ou reformas 
em suas casas, além de muitas famílias estarem sem água potável e energia elétrica.

Cerca de 150 famílias residem no entorno do Parque onde o governo deveria 
fazer a demarcação definitiva, com levantamentos topográficos utilizando como 
ponto de amarração um piquete. Até que isso seja feito, os cidadãos vivem na incer-
teza de ter que se mudar ou não... Contudo, o processo de remoção das famílias que 
vivem no local não vem sendo respeitado, assim como não está sendo respeitado 
o direto das famílias que querem permanecer no local, pois não lhes é permitido 
que eles façam reforma e melhorias em seus imóveis. Há conversas que dão conta 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS de que essas famílias possam ser removidas, mas não existe uma data prevista. De 
acordo com representantes dos moradores da área, há uma forte pressão por parte 
da administração do Parque da Itapeva, para que essa remoção seja acelerada. Além 
disso, há o processo de criminalização das vilas do entorno, por meio de ações dos 
fiscais que agem muitas vezes com truculências. 

A ação, que está ou estava sob análise judicial, determina que o estado regularize 
os imóveis do Parque e do seu entorno, mas poderia também determinar ao estado 
e ao município que estes se abstenham de realizar qualquer remoção, realocação 
ou reassentamento antes da conclusão do cadastro integral das famílias e com local 
definitivo.  Em minha opinião, este cadastro também poderia ser usado para os 
empreendimentos habitacionais Minha Casa Minha Vida (MCMV), que a prefeitura 
venha a se habilitar, beneficiando estes moradores.

Para os representantes da UAMTOR - União das Associações Comunitárias e de 
Moradores de Torres, o Estado do RS e a prefeitura de Torres não estão respeitando 
o processo em andamento. A decisão judicial está prevista para acontecer em breve, 
mas enquanto não sai, a prefeitura poderia acelerar o processo para concluir o ca-
dastro de todas as famílias. 

DESRESPEITO E CRIMINALIZAÇÃO - Prefeitura não construiu ainda ne-
nhum plano de remoção juntamente com os moradores, “Eles (prefeitura) estão 
contando que a justiça vai demorar a ter o encaminhamento, e assim eles consigam 
remover todas as famílias, nessa postura de coerção”, aponta Luis Carlos da Silva 
Barcelos (Luizão).  Além da situação de assedio, Luizão também aponta o processo 
de marginalização perpetrado pelo poder executivo. É que com aval de informações, 
o assunto repercute e aponta as lideranças comunitárias como sendo responsáveis 
pela falta de ações da prefeitura nos bairros.

HÁ FAMÍLIAS QUE QUEREM SAIR, MAS HÁ AS QUE QUEREM FICAR 
- Conforme aponta a UAMTOR, moradores não são contra o Parque da Itapeva.  O 
histórico de luta da comunidade é em defesa do direito a moradia e que a permanên-
cia e o reassentamento das famílias respeite sua dignidade, os seus meios de gera-
ção de renda e a sua história. Luizão, diz que “esse discurso contra as instituições 
e as lideranças da Associação de Moradores é verbalizado por secretarias, sobre as 
demandas dos bairros”. Para ele, isso reforça a sensação de assedio vivida pelos 
moradores. “É uma situação de assedio, as famílias vivem em uma precariedade 
muito grande (por descaso da própria prefeitura), mas elas têm direitos que não 
estão sendo garantidos, para que não seja um processo ainda mais de empobreci-
mento das mesmas”. Moradores precisam que seus direitos sejam garantidos, como 
moradia, trabalho, saúde, educação, que é o espaço de todas as atividades que eles 
desenvolvem hoje. 

GERAL 

SAPT apresenta calendário de eventos até o final do ano
As iniciativas para manter a conexão 

com a comunidade durante todo o ano 
não param na SAPT. Com a proximida-
de do verão, novamente, mais ações 
são preparadas para envolver a sócios 
e não-sócios. De agosto a dezembro, 
eventos culturais e sociais vão movi-
mentar o clube junto com as práticas 
esportivas que já mexem com a sede so-
cial diariamente. Os associados recebe-
ram nas últimas semanas um informa-
tivo com balanço do semestre passado.

“Estamos com muitas modalidades à 
disposição de quem frequenta a SAPT e 
o número de sócios só aumenta a cada 
temporada. Esses dois fatos elevam a 
nossa responsabilidade em relação aos 
moradores de Torres e região. O foco, 
logicamente, sempre é o verão. Mas 
jamais deixaremos de corresponder às 
expectativas no ano todo. Trazer esse 
tipo de iniciativas é fundamental para 
nossos objetivos”, ressalta o presidente 
Luís Felipe Grazziotin. 

Antes da tradicional Abertura de 
Verão, as atrações se concentram nas 
áreas social e cultural. Agora em agos-
to, no dia 26, o mês dos pais será lem-
brado com uma apresentação de ballet 
do Estúdio de Dança Rafaela Ferreira 
no salão principal. No mesmo espaço, 
em setembro, uma peça de teatro será 
mostrada para a comunidade com pre-
visão para o feriadão do Dia da Inde-
pendência.

A programação segue em outubro, 
com exposição de fotos e som e vio-
lão e o ballet para homenagear o mês 
das crianças. Em novembro, o feriadão 
da proclamação da República terá café 
com poesia e teclado. Para fechar o 
ano, a Abertura de Verão abre as portas 
da SAPT para a estação com mais dispu-
tas esportivas.

Ao mesmo tempo em que planeja 
o segundo semestre de 2023, o clube 
também revive o que já ocorreu neste 
ano e se prepara para 2024. Nas últi-

mas semanas, sócios receberam um 
informativo com balanço de ações do 
período entre janeiro e junho. Desde o 
projeto Brinkar, que reúne a criançada 
no veraneio, passando pelo Point da 
Praia e a festa de aniversário com um 
sunset à beira das piscinas, até o festi-
val de natação e muitos outros eventos, 
tudo foi registrado.

A diretoria também aproveitou o 
documento para relatar as melhorias 
feitas no semestre, que reúnem no-
vidades para quem pratica esportes 
como iluminação e reforma no piso 
das quadras de piso rápido e reforço na 
estrutura da quadra coberta de tênis, 
novas proteções nas quadras cobertas 
de beach tennis, troca de telas, redes e 
pintura no campo de futebol e esteira 
de madeira para passagem no futevôlei. 
O avarandado, o salão principal e o per-
golado também receberam novas insta-
lações, assim como melhorias nas salas 
de jogos e a iluminação e a segurança 

reforçadas. Tudo para atender melhor 
os frequentadores.

Para o início do próximo ano, o ca-
lendário de atividades está sendo pre-
enchido. Haverá atrações em janeiro e 
em fevereiro vai ser repetido o sunset 

para celebrar o aniversário da SAPT. Se 
você se sentiu atraído pelos eventos e 
quer saber mais sobre associações, é 
só entrar em contato pelo whats (51) 
3664-1221 ou pelo e-mail sapt@sapt.
com.br.

Clube torrense também divulgou um balanço das ações do primeiro semestre

Na Estrada do Mar em Arroio do Sal, 
acidente deixa um morto e dois feridos

Uma colisão frontal tirou a vida de 
uma pessoa e deixou outros dois feri-
dos no km 55 da ERS-389 (Estrada do 
Mar), em Arroio do Sal, no litoral Norte, 
no fim da manhã desta terça-feira (08). 
O acidente, ocorrido perto das 11h, en-
volveu uma Renault Oroch, branca, e 
uma Honda HRV, de mesma cor.

Equipes do Corpo de Bombeiros Mi-
litar (CBM RS) e dos Bombeiros Volun-
tários de Arroio do Sal atuaram no res-
gate as vítimas. O condutor da Honda 
HRV chegou a ser conduzido ao Posto 
de Saúde de Arroio do Sal, mas não re-
sistiu. A suspeita é de que ele possa ter 
tido um mal súbito. 

As duas pessoas feridas, que eram 
ocupantes do outro veículo, foram 
conduzidas ao Hospital de Torres para 
atendimento. 

Policiais do Grupo Rodoviário de 
Torres atuaram na ocorrência e atua-
ram no trânsito no local, que  já se nor-
malizou.
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Durante a programação da 
21ª Festa do Pescador de Arroio 
do Sal, muitas atividades que 
enaltecem a cultura da nossa 
cidade e, claro, a figura que dá 
origem a arroio do sal, o pesca-
dor, foram realizadas. Entre elas, 
três ganham destaque: Torneio 
de Pesca, Rodeio de Tarrafas e o 
campeonato de Mentira de Pes-
cador.

A competição que desafia 
pescadores de Arroio do Sal foi 
realizada na manhã de domingo, 

dia 30, na Beira-mar central. Em-
bora o mar estivesse bom, havia 
poucos peixes. Foram 23 duplas 
e houve premiação de: Manduca 
e Pelé, de Capão da Canoa, em 
primeiro e em segundo a dupla 
de Luiz Fabiano e Jorge.

Já para o Torneio de Tarrafas 
foi montado uma estrutura den-
tro do Parque de Eventos, bem 
em frente ao Palco Principal. Um 
grande público acompanhou as 
performances dos 12 inscritos 
que vieram de 5 municípios. Os 

primeiros colocados foram: 1° 
José Geraldo Martins, de Arroio 
do Sal; 2° Salvador Rosa, de Tor-
res; e em 3° Jorge Rosa, de Tra-
mandaí.

O 2º Concurso de Mentiras 
de Pescador gerou boas risadas 
e entreteu o público na quin-
ta-feira e no domingo, quando 
ocorreu a grande final. O 1° lugar 
ficou com o Tio Beto, que fez a 
doação do prêmio para APAE de 
Terra de Areia. Já 2° lugar ficou 
para Ronaldo.

REGIÃO

Atrações homenagearam os pescadores de 
Arroio do Sal durante a Festa do Pescador

As doenças neurodegenerativas são patologias que não têm cura e afetam o sistema 
nervoso central dos pets, em especial os cães e gatos, causando problemas como per-
da de memória, movimentos involuntários, convulsões, alteração de sono, vocalização, 
dor crônica, entre outros.

Entre elas, temos a Síndrome da disfunção cognitiva, também conhecida como 
demência senil em pets. Esta Síndrome é uma condição que pode afetar cães e gatos 
mais velhos. Estima-se que cerca de 20% dos cachorros com idade superior a 11 anos 
e 50% dos gatos com mais de 15 anos podem apresentar sinais de disfunção cognitiva.

E dá para prevenir doenças neurodegenerativas nos pets?
Apesar de não existir nenhuma fórmula mágica ou garantia de que seu pet não sof-

rerá com certas patologias ao envelhecer é importante lembrar que a prevenção é sem-
pre o melhor remédio.

O cuidado com a saúde do pet deve ser constante. Alguns deles são:
Oferecer uma alimentação adequada e balanceada: escolha uma dieta saudável e 

equilibrada para o seu pet, levando em conta sua idade, tamanho e necessidades nu-
tricionais diárias;

Mantenha uma rotina de exercícios físicos: exercite seu animal regularmente, seja 
fazendo caminhadas, corridas ou até brincadeiras durante o dia.

Controle o peso do seu pet: mantenha seu animal dentro do peso ideal, evitando a 
obesidade e problemas de saúde associados.

Visitas regulares ao veterinário: leve seu animal para consultas regulares com um 
médico veterinário. Isso é importante para diagnósticos precoces.

Estimule a mente do pet: forneça brinquedos e atividades que estimulem a função 
cognitiva do seu pet, como jogos de inteligência e treinamentos.

Socialização necessária: permita que seu animal interaja com outros e também com 
pessoas, para que possa desenvolver habilidades sociais e se manter mentalmente ati-
vo.

Ajude a controlar o estresse: evite situações que possam estressar seu animal, como 
ambientes com som muito alto ou mudanças bruscas em sua rotina.

Descanso adequado: certifique-se de que o pet tenha um local confortável e tranquilo 

As doenças neurodegenerativas em cães e gatos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

para o descanso. É fundamental que ele durma o suficiente e tenha um sono de qualidade.
O cuidado com a saúde do pet deve ser constante e realizado ao longo de toda a sua vida, 

mas é especialmente importante na terceira idade, quando o risco de doenças neurológicas 
e outras condições de saúde aumenta.

Com cuidado e atenção, é possível garantir uma boa qualidade de vida para o pet na vel-
hice. Ao seguir essas dicas de prevenção, você pode ajudar a garantir o bem-estar do seu 
pet.

Atenção aos sinais: 
Além das medidas preventivas para oferecer uma maior qualidade de vida ao seu animal 

de estimação, observar o seu comportamento e estar atento a sinais de alterações neu-
rológicas característicos, ajudam a tomar medidas rápidas.

Com um diagnóstico precoce, é possível iniciar o tratamento o quanto antes, reduzindo os 
riscos de complicações e aumentando a qualidade de vida e controle das doenças.

Os principais sinais aos quais você deve ficar atento são: alterações no comportamen-
to, desorientação, dificuldade em reconhecer membros da família, perda de interesse em 
atividades que antes eram prazerosas, alterações no sono, falta de apetite, incontinência 
urinária e fecal.

Algumas doenças podem ser evitadas com tratamento e com isso prevenir a síndrome da 
disfunção cognitiva, que é uma doença que não tem cura, mas é controlada por manifes-
tação clínica. Ajuda a minimizar os efeitos colaterais das enfermidades e proporciona uma 
melhor qualidade de vida ao seu pet.

Se um animal idoso ou em qualquer outra fase da vida apresentar sinais de problemas 
neurológicos e for diagnosticado com uma doença neurodegenerativa é importante procu-
rar tratamento o mais rápido possível. (Fonte: Petz)

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por 
moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes e femeas prenhas que aguardam um 
lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias ma-
neiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta 
da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração ou compra de nosso calendário e, sobretudo adotan-
do um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são 
lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E FILHOTES. Além dos an-
imais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais da aldeia indígena (Campo 
Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, pode comprar e nos avisar, nós bus-
camos e desde já agradecemos sua generosidade. Visite nossas redes sociais (@atpa94)

A Prefeitura de Dom 
Pedro de Alcântara, atra-
vés da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura, 
convida toda a população 
para prestigiar o desfile 
cívico em alusão à Inde-
pendência do Brasil, que 
ocorrerá no dia 10 de se-
tembro, num domingo, a 
partir das 10h, na exten-
são da Avenida Central.  

“Estamos muito felizes 
com a retomada desta im-

portante tradição cívica 
que não ocorria já há oito 
anos em nosso municí-
pio. Será um evento com 
inúmeras expressões da 
nossa cultura local, logo, 
foi sugerido pela SMEC 
o tema “Sementes do 
Bem”, juntamente com as 
equipes representantes 
das escolas municipais e 
estadual”, enfatizou a Se-
cretária Talia da Luz Viei-
ra.  

Prefeitura resgata a tradição 
do desfile cívico em Dom 

Pedro de Alcântara
O último dia da 21ª Festa do Pescador de Arroio do Sal 

proporcionou muitas emoções! Desde a animação com 
samba no pé e a saudade do maior Carnaval do Litoral 
Norte Gaúcho. Tudo isso, porque no último domingo, dia 
30 de julho, as escolas de samba de Arroio do Sal, Gigan-
tes da Orla e Saímos sem Querer, e a Corte do Carnaval de 
2023, proporcionaram ao público o famoso: ‘carnaval fora 
de época’.

A primeira escola de samba a se apresentar foi a Saímos 
sem Querer, que juntamente com sua bateria Guerreiros 
da Águia e sua harmonia comandada pelo intérprete Ever-
ton Rataescki, deram um show, animando todo o público 
presente. Já a segunda escola de samba a se apresentar, 
foi a atual campeã do carnaval de Arroio do Sal, a Gigan-

tes da Orla. 
Juntamente 
com sua Ba-
teria Furiosa 
Verde e Rosa, 
comandada 
pelo Mestre 
de Bateria, 
Arthur Flesch, 
e harmonia 
comandada 
por Gerson 
Silva (Borracha), deram um show e encantaram todo o 
público presente. (Por Kauã Moacir Silva dos Santos)

Escolas de samba de Arroio do Sal fizeram 
apresentação na 21ª Festa do Pescador
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União da Vila é o campeão do Municipal de Futebol em Arroio do Sal

O Campeonato Municipal 
de Futebol de Arroio do Sal de 
2023 chegou ao fim neste do-
mingo (06), com muita emoção 
no Estádio Dorvalino da Cunha. 
A equipe que sagrou-se cam-
peã foi a União da Vila - coman-
dada pelo técnico Edson dos 
Santos (Edinho).

O primeiro jogo da final, 
realizado no final de semana 
anterior, havia terminado em 
Portuguesa 2 X 1 União da Vila. 
Mas mesmo saindo atrás na 
disputa do título  a equipe con-
seguiu reverter o resultado da 
primeira partida, com uma go-
leada para garantir a conquista: 
União da Vila 4 X 1 Portuguesa 
. O jogo foi apitado por Jean 

Pierre de Lima, da CBF, consi-
derado o melhor árbitro das 20 
primeiras rodadas do Brasilei-
rão de 2022.

Areias Brancas campeã 
na categoria aspirantes
Areias Brancas e Figueirinha 

fizeram aquele típico jogo de 
final: difícil, disputado. Ambas 
as equipes tentaram, porém, a 
partida não saiu do zero a zero. 
E, para deixar o jogo ainda mais 
emocionante, a partida deci-
siva do Campeonato Aspiran-
te foi para os pênaltis, onde a 
equipe da Areias Brancas sa-
grou-se Campeã. O resultado 
foi: Areias Brancas 0 (5) X (4) 0 
Figueirinha. 

Equipe foi campeã da categoria titular após vitória contra a Portuguesa. Areias Brancas foi campeã na categoria aspirantes

Confrontos disputados marcaram jogos de ida 
da semifinal do municipal de futebol em Torres

O Municipal de Futebol de 
Campo de Torres teve no último 
domingo (06), os jogos de ida das 
semifinais - tanto na categoria ti-
tular quanto aspirante. Os jogos 
ocorreram no Complexo Mar 
Azul e no Estádio Manecão, com 
cada local recebendo dois jogos 
(um de cada categoria).

Na categoria titular, o Mar 

Azul jogou em casa e empatou 
com o São Brás, 0 x 0.  Já o Boa 
União abriu vantagem em cima 
do Meia Boca, vencendo por 1×0 
e agora joga por um empate para 
avançar a grande final. 

Categoria Aspirantes 
Já na categoria aspirante, o 

Guarani venceu o São Brás por 

1×0, jogando no completo Mar 
Azul. No Manecão, o São João 
fez 2×0 no Vida Jack e leva boa 
vantagem para o jogo de volta. 

Os jogos de volta acontecem 
no próximo domingo, 13, em lo-
cal e horários a serem definidos 
na reunião da próxima quinta-
-feira, 10, da Liga de Futebol Tor-
rense (LIFT).Plantel do Boa União
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A Lagoa da Tapera, um 
dos cartões postais de Pas-
so de Torres, passou por um 
processo de limpeza e recu-
peração ambiental. A ação, 
que começou ainda no final 
de julho, é fruto de uma par-
ceria público-privada entre a 
prefeitura e as empresas da 
região.

O objetivo é retirar a ve-
getação excessiva que cobre 
parte da superfície da lagoa, 
conhecida como salvinia. 
Essa planta aquática se re-
produz rapidamente e pode 
causar diversos problemas, 
como a redução do oxigênio 
na água, o aumento de pra-
gas e doenças, e a perda da 

biodiversidade.
Além da retirada das sal-

vinias, a prefeitura também 
está realizando uma análise 
da qualidade da água da la-
goa, para identificar possíveis 
fontes de contaminação que 
possam estar favorecendo 
o crescimento desordenado 
das plantas.

REGIÃO

Realizada a limpeza da Lagoa 
da Tapera em Passo de Torres

Na noite da quinta-feira 
passada (3), o prefeito de 
Três Cachoeiras, Flávio Rau-
pp Lipert, recebeu a visita do 
deputado federal Daniel Tr-

zeciak, que veio prestigiar a 
abertura da Festa Nacional do 
Caminhoneiro e do Colono. 

Na oportunidade, o depu-
tado entregou em mãos ao 

prefeito, uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 100 
mil reais que será destinada 
para a saúde de Três Cacho-
eiras.

Entregue emenda 
de R$ 100 mil para a saúde 

de Três Cachoeiras

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal uma 
INDICAÇÃO, de autoria do vereador 
Giovani da Silva dos Reis (MDB), 
que sugere ao poder executivo (pre-
feitura) que produza um projeto de 
Lei para formalizar o fornecimento 
sistêmico de leite sem lactose nas 
escolas municipais da cidade. O ve-
reador indicou, inclusive, proposta 
de artigos para lei como: 

1 - Fica o poder Executivo Muni-
cipal obrigado a inserir no cardápio 

das escolas municipais, contínua 
a gratuitamente, leite sem lacto-
se para os alunos que, comprova-
damente, atestam intolerância a 
mesma.  Deverá o responsável pelo 
aluno, informar a escola sobre a in-
tolerância à lactose, acompanhado 
de atestado médico contendo o CID.

 2 - Caso a alimentação seja for-
necida por terceiros, caberá ao po-
der executivo operacionalizar esta 
inserção junto aos fornecedores, 
com alimentos processados que 

não contenham lactose para os alu-
nos intolerantes.

3 - Os alimentos deverão obriga-
toriamente vir acompanhados de 
identificação quanto ao tipo de leite 
“ZERO LACTOSE”. Caso o alimento 
seja preparado por empresa tercei-
rizada, deverá o mesmo conter o ró-
tulo com informações nutricionais 
bem como a informação destacada 
de “ausência de lactose”.

A indicação oriunda do poder le-
gislativo serve para que o vereador 

exponha formalmente suas ideias 
em matérias que somente o poder 
executivo (prefeitura de Arroio do 
Sal, neste caso) tem poder de atuar, 
como este caso que gera custos adi-
cionais do orçamento da prefeitura 
ao ter de acrescentar leite especial 
no cardápio das escolas locais. 

Casos são muitos, 
conforme estatística

 Na justificativa da Indicação, 

o autor cita que no Brasil até 40% 
da população possua intolerância a 
lactose, o que pode ocasionar diar-
reias, dores de cabeça, náuseas e 
em alguns casos desidratação do in-
divíduo que venha ingerir a lactose.

O vereador defende também que 
o cuidado com a alimentação vem 
sendo tratado mundialmente como 
tema principal para o aumento da 
qualidade de vida e para atacar esta 
deficiência no ambiente escolar. 

Vereador de Arroio do Sal faz indicação por oferecimento 
de leite sem lactose nas escolas municipais

Giovani dos Reis defende que o cuidado com a alimentação vem sendo tratado mundialmente como tema principal para o aumento da qualidade de vida

A Prefeitura de Ar-
roio do Sal, por meio 
da Secretaria do Meio 
Ambiente, realiza o 2º 
Mutirão de Castração 
de 2023, em parceria 
com o Instituto SOS 
Bicho Urbano de Pas-
so de Torres/SC. Para 
a 2ª edição deste ano, 
a novidade está por 
conta do castramóvel 
que é um ônibus todo 
equipado e regulado 
para fazer a castra-
ções dos animais. O 
veículo pertence ao 
Instituto e vai atender 
os animais nos dias 18 
e 19 de setembro, na 

Praça da Emancipa-
ção, e dia 3 de outu-
bro, na Rondinha ou 
Balneário Atlântico.

As inscrições co-
meçaram no dia 21 de 
julho, e seguem até 15 
de agosto, na secreta-
ria do Meio Ambiente, 
de segunda a sexta-
-feira das 08h às 12h 
e das 13h30 às 17h30. 
Contatos pelo e-mail: 
meioambiente@ar-
roiodosal.rs.gov.br; ou 
Telefone: (51) 3687-
3535. Endereço: Av. 
Arroio do Sal, 405 | 
Centro | Arroio do Sal 
| CEP: 95585-000

2º Mutirão de Castração em 
Arroio do Sal recebe inscrições 

até dia 15 de agosto

A prefeitura do município de Passo de Torres, no 
estado de Santa Catarina, tornou público seu novo 
edital de concurso n° 01/2023 para preenchimento 
de 43 vagas no seu quadro efetivo de cargos públi-
cos, mais cargos ou vagas que vierem a vagar duran-
te o período de validade deste certame.

O concurso possui validade de dois anos, conta-
dos a partir da data de sua homologação, podendo 
vir a ser prorrogado por igual período. A Prefeitu-
ra oferece salários que variam de R$ 1.435,99 a R$ 
16.519,58 por jornadas de trabalho de 20 e 40 horas 
por semana.

Os candidatos interessados em participar do cer-
tame, poderão se inscrever pela internet, por meio 
do endereço eletrônico www.ippec.org.br até o dia 
04 de setembro de 2023. O valor da taxa de inscrição 
será de R$ 60,00 para cargo ensino fundamental, R$ 
120,00 para cargos de ensino médio e técnico e de 
R$ 180,00 para cargos de ensino superior. Poderão 
solicitar isenção no pagamento da taxa de inscrição, 

os candidatos: Inscritos no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal - CadÚnico; Do-
ador de sangue; Doador de Medula Óssea; Pessoa 
que a renda não ultrapasse a dois salários mínimos; 
Que for voluntário da justiça eleitoral ou jurados que 
atuarem no Tribunal do Júri.

A empresa organizadora do certame será o 
IPPEC. Confira os cargos e vagas do novo concurso:

Nível fundamental - Braçal (1), Carpinteiro (1), 
Eletricista (1), Guarda (1), Motorista de Ônibus e 
Ambulância (1), Motorista de Transporte Escolar (1), 
Operador de Máquinas (1), Pedreiro (1), Recepcio-
nista (Cr), Servente (1) e Servente de Escola (1).

Nível médio e técnico - Agente Administrativo 
(1), Auxiliar de Saúde Bucal (Cr), Fiscal de Obras (1), 
Fiscal de Tributos (1), Fiscal de Vigilância Sanitária 
(1), Fiscal do Meio Ambiente (1), Monitor Escolar 

(1), Técnico de Enfermagem (1) e Tesoureiro (Cr).

Nível superior - Agente de Controle Interno (1), 
Arquiteto (Cr), Assistente de Administração Escolar 
(1), Assistente Social (Cr), Assistente Social Educa-
cional (1), Biólogo (Cr), Contador (1), Coordenador 
Pedagógico (1), Enfermeiro (1), Farmacêutico (1), 
Fisioterapeuta (Cr), Fonoaudiólogo Educacional (1), 
Médico Clínico Geral (1), Médico Ginecologista (1), 
Médico Pediatra (1), Nutricionista Educacional (1), 
Odontólogo (Cr), Professor de Artes (1), Professor 
de Ciências (1), Professor de Educação Especial (1), 
Professor de Educação Física (1), Professor de Edu-
cação Infantil (1), Professor de Ensino Fundamental 
I - Anos Iniciais (1), Professor de Geografia (1), Pro-
fessor de História (1), Professor de Informática (1), 
Professor de Língua Inglesa (1), Professor de Língua 
Portuguesa (1), Professor de Matemática (1), Psicó-
logo (Cr), Psicólogo Educacional (1) e Psicopedagogo 
Educacional (1).

Prefeitura de Passo de Torres abre concurso 
público para seleção de 43 vagas
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Maquinário agrícola entregue na Festa Nacional do 
Caminhoneiro e do Colono em Três Cachoeiras

A Festa Nacional do Ca-
minhoneiro e do Colono 
aconteceu entre 03 e 06 de 
agosto em Três Cachoeiras. 
E durante o evento, a Prefei-
tura de Três Cachoeiras rece-
beu, para uso dos agriculto-
res do município, uma nova 
Escavadeira Hidráulica e um 
caminhão de porte médio, 
essenciais para o desenvol-
vimento das atividades agrí-
colas. 

Conforme ressaltou o pre-
feito de Três Cachoeiras, Flá-
vio Lipert, o maquinário foi 
adquirido por meio de uma 

emenda parlamentar do 
deputado federal Lucas Re-
decker, no valor de 450 mil 
reais.

Na oportunidade, o de-
putado entregou mais uma 
emenda de 270 mil reais 
para infraestrutura e me-
lhorias nas vias públicas da 
área rural de Três Cachoei-
ras. “Obrigado, deputado 
Lucas Redecker e Vereador 
Antônio Oliveira pela parce-
ria e pelo compromisso com 
o bem-estar da nossa popu-
lação”, destacou o prefeito 
Flávio Lipert.
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Após sete anos, foi realizada 
novamente a Festa Nacional 
do Caminhoneiro e do Colono 
de Três Cachoeiras. O evento, 
que ocorreu entre 03 e 06 de 
agosto, foi centrado no antigo 
pavilhão da Vidroforte, sendo 
marcado por shows e diversas 
atrações.

Prefeitos da AMLINORTE 
(Associação dos Municípios 
do Litoral Norte) participaram, 
no dia 05 de agosto, da aber-
tura oficial da festa, prestando 
também suas homenagens  aos 
colonos e caminhoneiros, que 
são grandes responsáveis pelo 
desenvolvimento da agricultura 

na região de Três Cachoeiras. 
Deputados federais e estaduais 
também marcaram presença – 
direcionando emendas para o 
desenvolvimento do município.

Tratores e caminhões ainda 
desfilaram com força e tradição 
no evento, chamando atenção 
pelas ruas de Três Cachoeiras. 
Quanto aos shows, destaque 
para o grupo Tchê Barbaridade 
na sexta (04) e para a conceitu-
da dupla sertaneja Rick e Ren-
ner, que botou todo mundo para 
dançar na noite de domingo (06), 
seguida pelo show de encerra-
mento com o grupo Bailaço.

A Ulbra Torres foi outra en-
tidade que esteve presente na 
Festa Nacional do Caminhonei-
ro e do Colono - com/ ações de 
saúde no estande, presença de 
coordenadores, professores, 
preceptores alunos e do pastor, 
além de exposição de material, 

vídeos, banners e distribuição 
de brindes.

A festa contou ainda com 
programação especial para 
crianças (com brinquedos e 

atrações diárias),  presença do 
ônibus do Internacional e do 
Grêmio, além de show de lu-
zes, night glow e exposição de 
balões.

REGIÃO

Festa Nacional do Caminhoneiro voltou a agitar 
Três Cachoeiras após sete anos

A Secretaria Mu-
nicipal da Cida-
dania, Trabalho e 
Desenvolvimento 
Social convida para 
Varal Solidário que 
será neste sábado, 
dia 12, a partir das 
14h, na Praça da 
Rondinha.

O Varal Solidário 
reúne os itens doa-

dos na Campanha do Agasa-
lho que iniciou no dia 5 de ju-
nho. Serão disponibilizados 
agasalhos, roupas infantis e 
cobertores em bom estado 
de uso. Quem estiver preci-
sando, pode ir até o local e 
escolher os itens de maior 
necessidade. A arrecadação 
das doações na Campanha 
do Agasalho 2023 segue até 
18 de agosto, com o apelo “A 

solidariedade aquece vidas”. 
Para realizar as doações, o 

secretário Municipal da Ci-
dadania, Trabalho e Desen-
volvimento Social, Manoel 
Pedro Faustino (Maneca), 
reforça a importância de 
doar itens em bom estado 
de uso.

Você pode colaborar e re-
alizar suas doações nos pon-

tos de coleta, que são:
Consulado do Grêmio de 

Arroio do Sal - Consulado 
Feminino do Grêmio de Ar-
roio do Sal - Rádio Tupancy 
- Brigada Militar de Arroio 
do Sal - Bombeiros Voluntá-
rios de Arroio do Sal - Rede 
de Supermercados Bolão - 
Supermercado Gaúcho - Su-
permercado Andreazza - Su-
permercado Avenida.

ARROIO DO SAL: Varal Solidário deste 
sábado (12) será na Rondinha

Pavilhão onde a festa ocorreu, lotado no sábado

Procissão motorizada reuniu dezenas de caminhões 

Abertura do evento em Três Cachoeiras

Dezenas de caminhões fizeram 
fila e marcharam em uma procis-
são animada, durante a Festa Na-
cional do Caminhoneiro e do Co-
lono de Três Cachoeiras. A cidade 
é considerada uma das ‘capitais’ 
do caminhoneiro no Brasil, e a 
festa em homenagem a esta ca-
tegoria foi bastante prestigiada. 
No domingo (06) pela manhã, As 

9h houve Missa dos Caminhonei-
ros, na Paróquia São José; após, 
houve a procissão em si, com 
os grandes veículos cruzando as 
ruas centrais de Três Cachoeiras 
e a marginal da BR-101.

“Emocionante e gratificante 
testemunhar a presença desses 
heróis da estrada, que desempe-
nham um papel fundamental no 

desenvolvimento do município. 
Esses profissionais são os verda-
deiros pilares da nossa econo-
mia, garantindo o abastecimento 
de produtos essenciais, o escoa-
mento da produção local e esta-
belecendo conexões vitais com 
outras regiões do país”, destacou 
Flávio Lipert, prefeito de Três Ca-
choeiras.

O Município de Dom Pedro de 
Alcântara, através do Departamen-
to de Gestão Ambiental, foi con-
templado com recursos do "Pro-
grama Melhores Amigos", através 
do convênio FPE nº 4202/2022, 
celebrado com o Governo do Esta-
do do Rio Grande do Sul, por inter-
médio da Secretaria da Igualdade, 

Cidadania, Direitos Humanos e As-
sistência Social.

 A iniciativa tem por objetivo a 
castração de cães e gatos, fême-
as e machos, em situação de rua, 
semidomiciliados, comunitários, 
e para os que se encontram sob 
tutela e a guarda de famílias reco-
nhecidamente em estado de vul-

nerabilidade, desta cidade. Serão 
R$ 27.777,78 investidos na causa 
animal, sendo R$ 25 mil oriundos 
do convênio e R$ 2.777,78 em re-
cursos próprios.

As inscrições são limitadas e os 
interessados deverão comparecer 
ao Departamento de Gestão Am-
biental de Dom Pedro de Alcântara 

para efetuá-la até o dia 31 de agos-
to, com os seguintes documentos: 
RG/CPF, Conta de Luz atual e Com-
provante de Baixa Renda.

Segundo o prefeito Xande a des-
tinação destes recursos ao muni-
cípio foi viabilizada graças ao em-
penho do atual vice-governador 
Gabriel Souza, que é um defensor 

contumaz da causa animal. "A 
ação fortalece a sensibilização da 
relação entre sociedade e animais, 
tendo como objetivo buscar maior 
equilíbrio na população animal, di-
minuindo assim o índice de aban-
dono e maus-tratos”, pontuou a 
Chefe do Departamento de Gestão 
Ambiental, Fabiana Hertzog Dimer.

Inscrições para castração gratuita de cães e gatos em 
Dom Pedro de Alcântara vai até 31 de agosto
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Na manhã desta quarta-feira 
(9 de agosto), o secretário da As-
sistência Social e Direitos Huma-
nos, Fábio da Rosa e a diretora 
Helvia Sanae Mano, do Centro 
de Referência da Mulher Pricila 
Selau, estiveram em reunião no 
Presídio Estadual Feminino de 
Torres (PEFT) com a administra-
dora Juliana Malacarne Einsfeld, 
e com o Jeberson Moreira da 
Silva, administrador adjunto. Na 
ocasião, foi firmado novo com-
promisso em prol das mulheres 
privadas de liberdade.

O projeto consiste em realizar 
oficinas de capacitação profissio-

nalizante, com o intuito de ensi-
nar ao grupo de custodiadas que 
já executam atividades laborais 
no estabelecimento prisional, 
técnicas e fazeres da culinária 
(bolos, massas caseiras e outros) 
para que as mesmas além da ca-
pacitação profissional, tenham 
autonomia financeira e saber 
profissional, podendo ser aplica-
do na vida livre, explica Juliana.

As oficinas serão ministradas 
pelas voluntárias Altair Schnei-
der Scheffer e Roselúcia Siviero 
Ribeiro que fazem parte da cam-
panha permanente “Doe Tempo 
e Doe Amor”, da Secretaria de 

Assistência Social.
A realização das oficinas atra-

vés de intermédio do CRM é de 
grande importância com o ob-
jetivo de buscar o empodera-
mento feminino e a redução da 
reincidência da prática delitiva, 
pontua o secretário Fábio da 
Rosa. A oficina está programada 
para iniciar no dia 25 de agos-
to, fazendo parte das atividades 
previstas da Campanha “Agosto 
Lilas”. A diretora Helvia comenta 
que o CRM, neste mês de agos-
to está repleto de atividades em 
virtude da campanha. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

GERAL

Oficina de Culinária será disponibilizada para mulheres 
apenadas do Presídio Feminino de Torres

Sábado (05/08), a equipe do 
REVIS Ilha dos lobos foi notifi-
cada sobre a ocorrência de um 
Lobo-marinho (Arctocephalus 
australis) na praia da Cal em 
Torres/RS. O animal era um 
macho, adulto, medindo apro-
ximadamente 1,20m, com uma 

lesão no nariz, magro e estava 
responsivo.

Depois de avaliar as condi-
ções corporais do animal, foi 
realizado a marcação (T42). O 
procedimento é realizado com 
descolorante na pelagem do 
animal, método não invasivo. 

A letra “T” faz menção ao local 
(Torres) e o número do total de 
animais já marcados pela equi-
pe.

A equipe foi notificada Do-
mingo (06/08) que o animal já 
tinha sido avistado em Balneá-
rio Gaivota/SC.

Revis Ilha dos Lobos monitorou 
Lobo-Marinho que apareceu na 

Praia da Cal sábado (05)
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TROPEIRISMO
RENATA CARREIRA CORVINO

ronidalpiaz@gmail.com

CASA DE SECOS E MOLHADOS E LOCAL DE PARADA DE
TROPEIROS. FOTO DE CAMILO IGNÁCIO, EM 1920

ICD

     “O tropeirismo foi uma atividade de grande importância para o desenvolvimento
das cidades. Com o deslocamento de tropas, homens e mulheres cruzavam o interior
do Brasil entre os séculos XVI até o XX, estabelecendo novas rotas, transportando
mercadorias, facilitando a comunicação entre vários pontos do caminho e
organizando o comércio. Ao formarem pousos, junto ou próximo a eles geralmente,
davam início a criação de vilas e povoados. Timbé do Sul/SC está incluído entre os
municípios que tiveram a influência do tropeirismo em sua formação, sendo que
estava localizada, logo no trecho inicial do Caminho dos Conventos que ligava
Araranguá a Curitiba. O dito caminho, foi aberto entre 1728 a 1830, por Francisco de
Souza Faria, com autorização do Rei de Portugal.
 Devemos entender que os caminhos, são de suma importância e influência de uma
cidade. É por meio deles que se desenvolvem os fluxos migratórios, as trocas de
mercadoria, pessoas, ideias e cultura.
 Atualmente o município de Timbé do Sul, que integra um dos sete municípios do
Geoparque Caminho dos Cânions do Sul. Desta forma, tendo em vista que o cenário
que integra um geoparque engloba paisagens como os cânions (geológica),
ecológicas, históricas (Caminho de Tropeiros) e cultural e devido a localização
geográfica com as escarpas da serra é possível turisticamente que além das belas
paisagens, o município possa oferecer aos visitantes e comunidade local a
oportunidade de conhecer uma cultura e vivência deixada pela herança tropeira.”
Fotos: https://canionsdosul.org/noticias/exposicao-e-roda-de-conversa-abordam-o-tropeirismo-na-regiao/; A subida e descida da Serra
Geral: uma prática que envolvia roceiros, tropeiros e estancieiros serranos Frank Cardoso Lummertz.
Entre Vales e Serras: Os Caminhos de Tropeiros no Território Geoparque Cânions do Sul: O caso de Timbé do Sul. Texto escrito por
Renata Carreira Corvino, Historiadora e Membro do Centro de Estudos Históricos de Torres e Região

RENATA EM UMA CONVERSA COM TROPEIROS 

CAMINHO DE TROPEIROS 
     Em uma dessas circunstâncias da vida conheci a Renata, autora
deste texto, através do meu amigo Francisco Reis Filho, o Chiquinho.
Ela faria parte de um trabalho que desenvolvemos há mais de 15 anos
na cidade, o Grupo Pé na História. Esse grupo desenvolveu vários
roteiros para contar a história e cultura da cidade através de passeio
pela cidade em companhia de figuras ilustres. A Renata já vinha
fazendo isso, só que na sua cidade, Praia Grande. Ela contava, e ainda
conta, a história do tropeirismo na região, no estado e no país. Em
uma conversa com Renata, pelo whatsapp, solicitei que ela contasse
um pouco da história do tropeirismo. Atendendo minha solicitação ela
enviou um resumo de seu último trabalho relacionado ao assunto,
Entre Vales e Serras: Os Caminhos de Tropeiros no Território
Geoparque Cânions do Sul: O caso de Timbé do Sul. Boa leitura!

O TEXTO 

TROPEIRO COM SUA MULA CARGUEIRA

ENTRE VALES E SERRAS: OS CAMINHOS DE
TROPEIROS NO TERRITÓRIO GEOPARQUE CÂNIONS

DO SUL: O CASO DE TIMBÉ DO SUL.
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